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A PROCLAMAQAO
DO

FUEHRER

Do dia 22 de junho de l94l

"Povo alemáo nacional-socialista! Cheio de graves
preocupagóes, mantive-me em siléncio durante meses;
chegou agora o momento em que posso falqr por fim
claramente. Quando em 3 de setembro de 1939, o
Reich recebeu a declaraEáo de guerra da Inglaterra, re-
petiu-se de novo o intento británico de fazer fracassar
qualquer possibilidade de uma consolidagáo e com ele
de um ressurgirnento da Europa, lutando contra a po-
téncia que mais fórEa tivesse no Continente. Assim a
lnglaterra levou há tempos á ruina a Espanha em nu'
merosas guerras, e assim fez também as suas guerras
contra a Holanda. Da mesma forma lutou mais tarde
contra a Franga com o auxílio de toda a Europa. - E
assim comeqou, effi fins do século passado e em prin_
cipios deste, o cerco do antigo Reich e a guerra mundial



em 1914. Unicamente devido á sua desuniáo interna,
a Alemanha sucumbiu em 1918. As consequéncias fo-
ram espantosas. Depois de se ter declarado no início
hipocritamente que só se havia lutado contra o Kaiser
e seu govérno e, depois de depór as armas, o exército
alemáo, teve início o sistemático aniquilamento do
Reich. Enquanto pareciam cumprir-se literalmente
as profecias de um estadista francés que dizia que na
Alemanha havia 20.000.000 de homens demais, isto é
deüam ser eliminados por meio de fome, de enfermi-
dades ou de emigragáo, o movimento nacional-socia-
lista cornegou a sua obra de unificagáo do povo alemáo
iniciando assim o ressurgimento do Reich. Este novo
ressurgimento do nosso povo, em meio das suas cala-
midades, de sua miséria e do infamante menosprezo,
efetuou-se sob o signo de um renascimento interno.

A Inglaterra todavia náo foi afastada e muito me-
nos ameagada por esse estado de coisas. Todavia, no
mesmo instante, comegou outra veza nova política de
cerco e de ódio contra a Alemanha. Dentro e fora do
Reich se tramou aquele conhecido compló entre ju-
deus,liberal-democratas, bolcheüstas e plutocratas com
a única finalidade de impedir a criaqáo do novo Estado
nacional alemáo e de precipitar novamente o Reich na
impoténcia e na miséria. Da mesma forma como a
nós, o ódio desta conjura internacional atingiu aque-
les povos que também eram desventurados e obrigados
a ganhar o páo de cada dia na dura luta pela existén-
cia. Especialmente á Italia e ao Japáo se contestou
ou melhor dito se proibiu, como á Alemanha, a parti-
cipaEáo nos bens deste mundo. Por isso, a agrupaEáo
dessas nagóes náo foi mais do que um ato de defesa
própria frente á egoista coaligáo mundial da riqueza
e do poder que as ameaqava. Já em 1936 declarou o
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sr. Churchill, segundo afirmaEáo feita pelo general
norte-americano Wood perante uma comissáo do Con-
gresso norte-americano, que a Alemanha voltava a ser
áemasiadamente forte e que portanto haveria de ser
aniquilada. No veráo de 1939 a Inglaterra iulgou che'
gadó o momento de poder iniciar o aniquilamento,
ñovamente proietado Com a repetigáo de uma- políti-
ca de cerco dá Alemanha de grande envergadura. O
sistema de campanha de falsidades, organizada para
esse fim, consistia em declarar ameagados outros po-
vos, comeEando por captá-los com promessas de -ga-
rantia e dé assisténcia inglesas, fazendo-os marchar
em seguida contra a Alemanha, como já havia aconte-
cido ná guerra mundial. Assim, a Inglaterra l,ogrou
langar aó mundo, de Maio a Agosto del939, a afirma-
gáo de que a Lituánia, a Est6nia, a I etÓnia, a Finlán-
áia e a Bessarabia, bem como a Ucránia, estariam di-
retamente ameagados pela Alemanha. Isto féz com
que parte desses Estados aceitasse as promessas de
garantia, oferecidas com estas afirmaEóes, e entras-
se por conseguinte na nova frente de cerco contra a
Alemanha.

Diante destes fatos, julguei poder assumir dian-
te de minha consciéncia e diante da história do povo
alemáo a responsabilidade de náo apenas convencer
estes países ou os seus governos da inverdade das obri-
gagóes británicas, mas também de tranquilizar a po-
léncia mais forte do leste com solenes declaraEóes so-
bre os limites dos nossos interesses.

Todos os nacional-socialistas devem entáo segu-
ramente ter sentido que este passo foi para mim amar-
go e duro. Jamais o povo alemáo abrigqu sentimen-
[os hostis contra os povos da Rússia. Todavia du-
rante mais de duas decadas os judeus-bolchevistas,



detentores do poder em Moscou, procuraram envolver
em cqamas, náo apenas a Alemanha, mas também to_
da a Europa. Jamais a Alemanha tentou levar á Rus-
sra sr-rg concepgáo nacional-socialista, mas sim foram
os judeus-bolchevistas, detentores do'poder em Mos-
cou, que procuraram sempre impór ao nosso povo e
aos. .outros povos europeus seu domínio, náo apenas
esqiritual -mas sobretudo militar" porém, as conse-
quéncias desse. sistema foram, em todas ás partes, o
caos, a calamidade e a fome, e nada mais. 

-

Contrariamente- a isso, desde há duas décadas, pro-
curei chegar na Alemanha, com um mínimo de iriter-
vengóes e sem a- menor destruigáo da nossa produqáo,
a uma nova ordem socialista Que náo apenas elimiiroú
a falta de trabalho, mas que 

'faz 
cheg'ar também ao

trabalhador, cada vez em elcala maiori o produto do
trabalho. Os exitos desta política de 

'urna 
nova or-

dem económica e social do nosso povo que aspira como
última finalidade uma verdadeira' comúnháo' nacional
e quq venceu sistematicamente as diferengas de clas_
ses sáo únicos no mundo inteiro.

Por isso em Agosto de lg3g, só a contra-gosto, re-
solvi enviar um ministro a Moscou com o ob¡etivb Oe
tentar alí contrabalanEar a política británica db cerco
contra a Alemanha. Filo uhicamente com a conscién-
cia de minha responsabilidade perante o povo alemáo,
porém sobretudo com a e.speianga de poder chegai
apesar de tudo, a um melhoraménto duradouro áas
relagóes .e de - diminuir os sacrifícios que, quigá, se exi-
gisse.m de nós, em caso diferente. 

'Enqüaritó 
aAte-

manha assegurava solenemente em Mosbou que os
mencionados território-s e naEóes, com excegáó da Li-
tuánia, estavam fora dos intérésses políticos álemáes,
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concluiu-se ademais um acordo especial para o caso de
que a Inglaterra lograsse levar efétivaménte a polónia
águerra co,ntra a Alemanha. E mesmo nesse ponto,
as aspiragóes alemáes limitaram-se a uma forma que
náo correspondia, nem de longe, aos feitos das armas
alemás.

Nacional-socialistas! As consequéncias desse tra-
tado qge eu mesmo desejei e conclui, no interésse do
povo. alemáo, forqm gravíssimas, especialrnente para
os alemáes que viviam nos países em questáo. tt¡:uito
mais de meio milháo de alemáes, todos éies pequenos
lavradores, artífices e operários, foram obrigaáos a
abandonar, quase da noite para o dia, a que era sua
patna para escapa,r a um novo sistema que os amea-
gava com uma miséria sem limÍtes, e, mais cedo ou mais
tarde, com a completa extirpagáo. Náo obstante des-
aparecerem milhares de alemáes. Jamais foi possí-
vel averiguar sua sorte ou seu paradeiro. Silenciei a
tudo isso porque tinha que silenciar, pois o meu de-
sejo era pór definitivamente termo á-tensáo com esse
estado e chegar, se possivel, a uma harmonia duradou-
ra. Porém, já durante a nossa ofensiva na polónia.
os dirigentes de Moscou, contrariamente ao tratado, re-
clamaram também imediatamente a Lituánia. O Reich
jamais te,ve o propósito de ocupar a Lituánia, e náo
apenas.náo manifestou tal desejo ao Govérno Lituano,
mas até mesmo repeliu o pedido do governo lituano de
eptáo_, de que se enüassem para essá finalidade tropas
alemáespar? a Lituánia, visto que isto náo correspon-
dia as finalidades da política alemá. Náo obstánte,
acedi também a esta nova exigéncia russa que náo era
mais¡enpo o princípio de nóvas e contínuás coagóes
que desde entáo se repetiram incessantemente.

l l
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A vitória na Polónia, conquistada exclusivamen-
te por tropas alemás, me induziu a fazer uma nova
oferta de paz ás potencias ocidentais, oferta essa que
foi rechassada pelos agitadores belicistas internacio-
nais e judeus. A causa desta recusa residia iá entáo
em que a Inglaterra continuava esperando sempre
poder mobilizar uma coalisáo européia contra a Ale-
manha, incluindo os Balkans e a Russia Soviética,
Londres se decidiu a enviar a Moscou como embai-
xador o sr. Cripps que foi incumbido da tarefa pre-
cisa de reiniciar, custe o que custar, as relaEóes entre
a Alemanha e a Russia Soüética, desenvolvendo-as
em sentido británico. A imprensa inglesa informou
sobre os éxitos desta missáo, quando razóes táticas
náo a obrigavam a silenciar. No outono de 1939 e na
primavera de 1940, manifestaram-se também de fato
os primeiros resultados. Quando a Russia se dispu-
nha a subjugar, militarmente, náo apenas a Finlándia,
mas também os Estados Bálticos, esta agáo foi ime-
diatamente motivada com a afirmagáo, táo mentiro-
sa como ridícula, de proteger estes países contra uma
ameaga estrangeira ou de adiantar-se a ela. Isto se
refere unicamente á Alemanha, porque nc¡ Báltico náo
podia entrar outra poténcia, nem fazer uma guerra
nele. Todaüa tive que silenciar. Porém, os dirigen-
tes do Kremlin náo pararam ali. Quando a Alemanha
na primavera de 1940 retirava, de acordo com o "soi-
disant" pacto de amizade, suas forgas para longe da
fronteira oriental desguarnecendo até mesrno em gran-
de parte estes territórios de forEas alemás, já entáo
comegou a concentraqáo de forgas russas numa pro-
porgáo que náo podia considerar-se mais senáo uma
ameaga consciente contra a Alemanha.
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Segundo uma declaraEáo, feita entáo pessoalmente
pelo sr. Molotow, só nos Estados Bálticos se encontra-
vam, já na primavera de 1940, 22 divisóes russas. Como
o próprio governo russo afirmava constantemente que
havia sido chamado pela populaEáo, a finalidade da
sua presenga ali náo podia ser consequentemente ou-
tra, senáo uma demonstragáo contra a Alemanha.

Enquanto nossos soldados derrubaram, a partir
de l0 de Maio de 1940, o poderio franco-británico no
oeste, a concentragáo russa na nossa frente oriental
continuava em proporgóes que iam assumindo, pouco a
pouco, um carater mais ameagador. Por isso, julguei
desde Agosto de 1940 que, no interesse do Reich, náo
podia mais assumir a responsabilidadede de deixar in-
defesas, diante desta enorme concentragáo de divisóes
bolcheüstas, nossas províncias orientais, tantas vezes
devastadas. Porém, com isso, se deu o que visava a
colaboragáo anglo-soviética, isto é, a manutengáo de
tantas forgas alemás no leste, de forma que o Alto Co-
mando Alemáo já náo podia contar com urna radical
terminagáo da guerra no oeste. Isto correspondia náo
apenas as finalidades da politica británica mas tam-
bém á soviética, porque tanto a Inglaterra como a Rus-
sia, tém o propósitode fazer durar estaguerrao maior
tempo possível, para debilitar a toda a Europa, redu-
zindo-a cada vez á maior impoténcia.

O ataque da Russia contra a Románia üsava as-
sim, nas suas últimas razóes, unicamente a finalidade
de apoderar-se de uma base importante náo apenas
para a vida económica alemá, mas também para a de
toda a Europa, ou de destruí-la pelo menos em deter-
minadas circunstáncias. Porém, o Reich precisamen-
te se ünha esforgando, desde 1933, com uma pacien-

t
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cia inexgotavel, em ganhar os Estados do suéste como
clientes para o seu comércio. Possuíamos também,
por isso, o máximo interesse na sua consolidaEáo e na
sua ordem estatal interna. A irrupgáo da Rússia na
Románia e a uniáo da Grecia á Inglaterra ameagavam
assim converter esse território, num curto lapso de
tempo, em centro de uma guerra geral. Contra nos-
sos princípios e costumes, aconselhei ao governo ro-
meno de entáo, culpado deste desenvolvimento, dian-
te de uma solicitaEáo urgente do mesmo, ceder á chan-
tagem soviética e entregar a Bessarabia para conser-
var a paz. Poréffi, o governo romeno iulgou que só
podia assumir a responsabilidade disso diante do seu
povo, sob a condigáo de que a Alemanha e a Itália lhe
dessem, pelo menos, como compensagáo uma garantia
de que o território que ainda restava á Rumánia náo
seria jamais tocado. Fi-lo com grande pesar; sobre-
tudo porque quando o Reich dá uma garantia, isto
significa que responde por ela. Nós náo somos nem
ingleses, nem judeus. Deste modo julguei ainda no
último momento ter servido á paz neste território, em-
bora aceitando também uma grave obrigagáo.

Porém para solucionar definitivamente este pro-
blema e obter ao mesmo tempo clareza sobre a atitu-
de russa, concernente ao Reich, bem como sob a pres-
sáo de mobilizagáo, constantemente crescente na nossa
fronteira oriental, convidei ao sr Molotow a vir a Ber-
lim. O Comissário do Exterior soüético exigiu a acla-
ragáo ou aprovagáo da Alemanha das quatro perguntas
seguintes:

la pergunta - A garantia alemá dada a Románia,
no caso de um ataque da Russia Soviética contra este
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país, deve entender-se como dirigida também contra
a Uniáo Soviética?

Minha resposta - A garantia alemá é geral e nos
obriga incondicionalmente. Porém, a Rússia náo nos
declarou nunca que, com excegáo da Bessarabia, pos-
suisse ainda interesses na Románia. A ocupagáo do
norte da Bukovina iá constituiu um náo-cumprimento
dessa promessa. Porém, náo acreditei por isso que a
Rússia pudesse ter agora de súbito outras intengóes mais
amplas contra a Románia.

2a pergunta de Molotow - a Rússia se sente
ameagáda novamente pela Finlándia. A Rússia está
decidida a náo consentir nesse estado de coisas. Está
a Alemanha disposta, a náo dar nenhuma classe de re'
servas á Finlándia e de um modo especial a retirar
imediatamente as tropas alemás que marcham por esse
país para Kirkanes, com o fim de render outras tropas?

Minha resposta - A Alemanha náo tem, nem teve
jamais interesses políticos de qualquer espécie na Fin-
lándia. porém, uma nova guerra da Russia contra o
pequeno povo finlandes pode ser considerada pelo go-
verño do Reich como náo mais tolerável, tanto mais
porque nós náo podemos acreditar nunca numa amea-
Ea á Rússia por parte da Finlándia. PoÉm, náo que-
iemos de nenhuma maneira que no Báltico possa sur-
gir mais uma vez uma zona de guerra

Terceira pergunta de Molotow - Está a Alema-
nha disposta a cbnsentir que a Rússia Soüética dé por
sua parte uma garantia á Bulgaria e envie para este

l5



fim tropas soviéticas á Bulgária, náo tendo porém a in-
tengáo por exemplo de suprimir o Rei?

Minha resposta A Bulgária é um Estado sobe-
rano, e eu náo sei que haja solicitado da Rússia So-
viética uma garantia, á semelhanga da que foi solici-
tada pela Románia á Alemanha. Ademais teria por
minha parte de consultar os meus aliados sobre este
particular.

Quarta pergunta de Molotow - A Rússia Soviéti-
ca necessita, sob todas as circunstáncias, a livre pas-
sagem através dos Dardanelos e exige também para
a sua protegáo a ocupagáo de algumas bases impor-
tantes nos Dardanelos ou no Bósforo. Está a Alema-
nha de acordo com isto ou náo?

Minha resposta - a Alemanha está disposta a dar
em qualquer tempo sua aprovagáo a uma modifica-
Eáo do "status quo" de Montreux e em favor dos Esta-
dos do Mar Negro. A Alemanha náo está disposta a
consentir que a Rússia tome posse de bases nos Es,
treitos.

Nacional-socialistas! Adotei nesse caso a única
atitude que podia tomar como Fuehrer responsável do
Reich, porém, também como representante, conscien-
temente responsável da cultura e da civilizagáo da Eu-
ropa. A consequéncia foi uma intensificagáo da ati-
vidade russa, dirigida contra o Reich. Porém, espe-
cialmente o imediato comego de subversáo interna do
novo Estado romeno e o intento de derrubar, por meio
de propaganda, o governo romeno, com o auxílio de es-
píritos infantis e confusos da Legiáo Romena, logrou
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* provocar um golpe de Estado na Románia, cujo objeti-
vo era derrubar o chefe de Estado, general Antonescu,
e levar o país ao caos, para suprimir as condiEóes
para a entrada em ügor das promessas de garantias
alemás, mediante a aboligáo de um poder legal. Náo
obstante, julguei sempre que era melhor manter o meu
siléncio.

Imediatamente, depois do fracasso desse empre-
endimento, teve lugar um novo aumento da concen-
tragáo de tropas russas na fronteira oriental alemá.
Destacamentos de tanques e tropas paraquedistas foram
transferidas, cada vez em maior número, a uma pro-
ximidade ameagadora da fronteira alemá. O Exerci-
to alemáo e a pátria sabem que até ainda há poucas
semanas náo se encontrava uma única diüsáo de tanques
alemás ou uma única divisáo motorizada na nossa
fronteira oriental.

Porém, se teria sido necessária ainda uma última
prova para a coalisáo que entrementes se deu entre a
inglaterra e a Rússia Soviética, apesar de todas as ma-
nobras de desorientaEáo e de encobrimento, esta prova
foi dada pelo conflito iugoslavo. Eu me esforgava
por empreender uma última tentativa de pacificagáo
dos Balkans e, numa colaboraEáo com o Duce cheia de
compreensáo convidei a lugoslavia a aderir ao pacto
tríplice. A Inglaterra e a Rússia Soüética porém or-
ganizaram em colaboragáo mútua aquele golpe de máo
que em uma noite suprimiu o governo de entáo, dis-
posto a um entendimento. Hoje já posso comunicar
ao povo alemáo que o golpe de Estado servio contra
a Alemanha náo foi levado a cabo apenas por insufla-
gáo inglesa, mas sim particularmente sob a da Rússia
Soüética. Porém como também silenciamos sobre

I
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isso, os dirigentes soviéticos se decidiram a dar um
novo passo. Náo apenas organizaram o golpe de Es-
tado, mas também, poucos dias depois, celebraram
com as novas criaturas, ligadas a eles, o conhecido
tratado de amizade que se destinava a robustecer nos
servios sua vontade de resisténcia contra a pacifica-
gáo nos Balkans e a instigá-los contra a Alemanha, Isto
náo era uma intengáo platónica: Moscou exigiu a mo-
bilizagáo do exército servio

Como também naquele momento julguei preferí-
vel náo falar, os detentores do Kremlin deram ainda
mais um passo: o governo do Reich possue hoje os
documentos dos quais resulta a prova de que a Rus-
sia deu á Servia para levá-a á luta definitiva a pro-
messa de fornecer-lhe por Salónica, contra a Alema-
nha, armas, avióes, munigóes e demais materiais de
guerra.

Isto sr-lcedeu quase no mesmo rnomento, em que
eu aconselhava ao ministro do Exterior iaponés, dr.
Matsuoka, conseguir uma melhora da situagáo com a
Rússia, sempre na esperanga de servirassim ápaz,
Unicamente a rápida avangada das nossas incompa-
ráveis divisóes até Skolpie, bem como a tocada de Sa-
lónica impediram os propósitos deste compló russo-
anglo-saxáo. Porém, os oficiais da aüagáo sérvia voa-
ram para a Russia e foram ali imediatamente acolhi-
dos como aliados. Unicamente a vitória das poténcias
do Eixo no Balkans frustrou imediataments o plano
de envolver a Alemanha, durante este veráo, em lon-
gos meses de luta no sueste e de completar entremen-
tes, cada vez mais, a concentraEáo do exercito sovieti-
co e de robustecer sua capacidade bélica, para poder
entáo juntamente com a Inglaterril e, apoiado pelos
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t esperados fornecimentos norte-americanos, afogar e es-
magar oReich e a ltália.

Com isto, náo apenas Moscou rompeu os acordos
do nosso pacto de amizade, mas ainda traiu-os de
maneira vil. e tudo isto aconteceu, enquanto os de-
tentores do poder no Kremlin fingiam amizade e paz
para o exterior, e redigiam inofensivos desmentidos
até o último momento, da rnaneira análoga como nos
casos da Finlándia ou da Románia.

. S€, por.ern, até o presente, me via obrigadopelas
circuntáncias a encerrar-me sempre no meu siléncio,
chegou já agora o momento em que continuar contem-
plando isso náo apenas seria um pecado de omissáo,
mas também um crime contra o povo alernáo e contra
toda a Europa. Desde há semanas, se realizam cons-
tantes violagóes dessa fronteira, tanto no nosso terri-
tório como também no extremo norte e na Románia.
Os aviadores russos sentem um prazero em prescindir
despreocupados dessas fronteiras, para demonstrar-nos
com isso que já se sentem como donos desse território.

Na noite de 17 para 18 de Junho, umas patrulhas
russas voltaram a penetrar em território do Reich e
só puderam ser rechassadas, depois de um longo ti-
roteio.

Porém, com isso chegou definitivamente a hora,
em que torna necessário enfrentar este compló dos
belicistas judeu-anglo-saxóes e dos detentores do po-
der, também judeus, da central bolchevique de Moscou.

Povo alemáo! Neste momento se efetua uma

I
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avangada que, por sua extensáo e sua magnitude, é a
maior de todas as que até agora viu o mundo. Junta-
mente com os camaradas finlandeses, os vencedores de
Narvick se acham no Marfutico. Divisóes alemás, sob
o comando do conquistador da Noruega, protegem iun-
tamente com os patriotas finlandeses, sob as ordens do
seu marechal, o solo da Finlándia. Da Prussia Oriental
até aos Carpatos estendem-se as formagóes da frente
oriental alemá. Nas margens do Fruth e no curso in-
ferior do Danúbio até a costa do Mar Negro, se acham
unidos, sob ordens do Chefe de Estado, general An-
tonescu, soldados alemáes e romenos.

A missáo desta frente já náo é mais a de proteger
países determinados, mas sim a de garantir a Europa
e salvar assim o mundo. Por isso decidí-me hoje, a pór
de novo nas máos dos nossos soldados o destino e o
futuro do Reich e do nosso povo. Que Deus nos aju-
de nesta luta! - 22/06/41- (a)Adolf Hitler."
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A nota do Ministério da Relae ües
Exteriores do Reich

DIRfG¡DAAOGOVERNO RUSSO ANTES
DEFLAGRA9AO DAS HOSTILIDADES,

O SEGUINTE TEOR:

DA
TEM

I

t

"Quando o governo do Reich, guiado pelos seus de-
seios de chegai a um entendimento entre a Alemanha
e a URSS, sé dirigiu no veráo de 1939 ao governo russo,
sabia perfeitamente que náo contituiria uma tarefa
fácil chegar a esse entendimento com um Estado que,
por uma parte, daclarava que pertencia a Sociedade
dos Estados nacionais com os direitos e deveres ineren-
tes a isso, porém que, por outra parte, se achava do-
minado por um partido que aspirava, como segáo do
Komintein, a exténder a revolugáo mundial, isto é a
dissolugáo desses Estados nacionais. Todaüa, pres-
cindindb da gravidade das objegóes que resultavam
dessa diferen{a fundamental dos obietivos políticos da
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Alemanha e da Rússia e do violento contraste das ideo-
logias nacional-socialista e bolchevista, diametralmen-
te opostas, o governo do Reich empreendeu este intento.

PORQUE O REICH PACTUOU COM A RÚSSIA

O governo do Reich deixou-se guiar pela idéia de
que a exclusáo de uma guerra, com o entendimento
entre a Alemanhae aRússia, e aseguranga assimcon-
seguida das reais necessidades vitais de ambos os povos
que sempre se basearam numa atitude amistosa ofe-
receria a melhor garantia contra a difusáo das dou-
trinas comunistas do judaísmo internacional na Europa.
O governo do Reich se sentia fortalecido nesta supo-
sigáo, devido a certos acontecirnentos na própria Russia
e devido a certas medidas do governo russo na esfera
internacional, o que fazia parécer pelo menos possível
um afastamento dessas doutrinas e dos atuais métodos
de composigáo de outros povos. A acolhida que teve
o passo alemáo em Moscou e a disposigáo do governo
russo de concluir um pacto de amizade com a Ale-
manha pareciam confirmar esta modificagáo. Assim
chegou-se em 23 de Agosto de 1939 á conclusáo do
"pacto de náo-agressáo" e em 28 de Setembro de 1939
á assinatura de um "tratado de amizade e de regula-
mentagáo de fronteiras" entre ambos os Estados.

A esséncia destes tratados consistia, primeiro na
obrigagáo mútua de ambos os Estados de náo atacar-se
e de viver em vizinhanga pacífica, e, segundo, numa
limitagáo das esferas de interesses, pela renúncia do
Reich a qualquer influéncia na Finláhdia, Letónia, Es-
tónia, Lituánia e Bessarabia, ao passos que as zonas de
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I antigo Estado polonés deviam ser anexadas por deseio
da Rússia até á linha Narow-Bug-Sam.

t

Efetivamente, ao concluir o Pacto de Náo-Agressáo
com a Rússia, o governo do Reich modificou radical-
mente sua política concernente a URSS, adotando desde
aquele dia uma atitude amistosa para com esta e cum-
prindo fielmente tanto na letra como no espírito os
iratados concluídos com ela. Ademais com a subiuga-
gáo da Polónia, isto é com o sacrifício de sangue alemáo,
ó Reich ajudou a URSS a obter o maior triunfo de
política eiterna da sua história o que !áo tgri? sido
iossível sem a benévola política alemá frente á Russia,
e sem a esmagadora vitória do exército alemáo. O
governo do Reich tinha portanto todos os motivos, para
esperar que a atitude d'a URSS frente ao Reich fosse
a mesma, tanto mais quando durante as negociaEóes
que o ministro do Reich sr. Von Ribbentrop realizou
em Moscou e por outras ocasióes, também o governo
russo declarou repetidamente que estes tratados cons-
tituiam a base para uma harmonia permanente dos re-
cíprocos interelses germano-russos, e que ambos os
póvos chegariam a boas e perenes relagóes de vizi-
nhanEa, á base de se respeitarem os recíprocos sistemas
de golerno e de náo se imiscuírem nas questóes in-
ternas do outro povo.

O KOMINTERN REINICIA SUAS ATIVIDADES

Infelizmente verificou-se logo que o governo do
Reich se haüa radicalmente enganado nesta suposi'
Eáo. Efetivamente o Komintern reiniciou suas ativi-
áades em todos os terrenos, pouco depois de concluídos
os tratados germano-russos. Isto náo se refere apenas
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á Alemanha, mas também aos Estados amigos da Ale-
manha ou neutros e aos territórios europeus, ocupados
pelas tropas alemás. A fim de náo faltár abertamente
aos tratados, o_ Komintern unicamente modificou algo
dos seus metodos, tornando-os mais cautelosos e enco-
bertos. Em Moscou julgava-se seguramente poder res-
ponder ao efeito do pacto com a-Alemanha Nacional-
Socialista, fazendo constantemente ressaltar a suposta
guerra imperialista da Alemanha. A forte e eficaZ de-
fesa policial obrigou o Komintern a tentar exercer sua
atividade destruidora e informativa na Alemanha. va-
lendo-se de centros de agáo nos países vizinhos Oá Ale-
manha. Para isso utilizávam-se- antigos funcionários
comunistas alemáes que no Reich haviam executado
um trabalho de decomposigáo e preparativos de sabo-
tagem. Para este objetivo o-comisiárib ¿a GpU Krylow
executava um trabalho de metódica preparagáo.

Simultaneamente, realizou-se um intenso trabalho
de sapa nos territórios ocupados pela Alemanha, espe-
cialmente no Protetorado s na FianEa ocupada,' b'em
como na Noruega, na Holanda, na Bel$ica, etc. As
representaEóes russas, sobretudo o Consulado Geral em
Praga, realizaram ali valiosos servigos. Instalagóes de
emissoras e de receptoras se manliveram em ánimado
servigo_ de informagáo que proporcionou a prova defi-
nitiva do trabalho do Kominterñ contra o Rbich. Tam-
bém, sobre os demais trabalhos de desmoralizacáo e de
espionagem do Komintern possue-se um abunda'nte ma-
terial documentado por testemunhas e por escritos.

Além disso, formaram-se grupos de sabotagem-qug
possuíam seus próprios laboiatónos, nos quars se fabri-
cavam bombas incendiárias e explosivas, pára serem le-
vados a cabo atos de sabotagem. Estes-átentados co-
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* meteram-se por exemplo em nada menos de 18 navios
alemáes. Aó lado deste trabalho de desmoralizagáo
e de sabotagem exercia-se a espionagem. Por exemplo,
a repatriagáb de alemáes da Russia foi aproveitada para
se executárem os meios mais reprováveis contra estes
alemáes, para as finalidades da GPU. Náo apenas ho-
mens, mai também mulheres foram coagidas da manei-
ra mais vil para comprometer-se a servir á GPU.

Nem mesmo a embaixada russa em Berlim, com
o conselheiro de embaixada Kobulow á testa, náo achou
inconveniente em abusar inqualificavelmente dos di'
reitos de extraterritorialidade para finalidades de es-
pionagem. Da mesma forma, o funcionário do con-
lulado russo em Praga, Mochow,era o chefe de uma rede
de espionagem rusia que se extendia por todo o Pro-
tetorádo. Óutros casos nos quais a polícia logrou in-
tervir em tempo deram uma idéia terminante destes
atos e manejos russos.

O quadro geral revela inequivocamente que a Russia
realizou contia a Alemanha um trabalho ilegal de des-
moralizagáo, de sabotagem, de terror e de espionagem
de grande envergadura para preparar a guerra nos seus
espectos político, militar e econÓmico.

Quanto ao trabalho de desmoralizagáo, realizado na
Europa fora da Alemanha, este se extendia a quqse
todos os Estados da Europa, amigos da Alemanha e náo-
ocupados por ela. Por exemplo, na Románia,_a. pr.o-
pagánda cómunista em folhetosf procedentes -da Rússia,
iepresentava a Alemanha como responsável de.todas as
dificuldades, para criar assim um ambiente anti-alemáo
O mesmo falo se verificou claramente na lugos-

t
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lávia desdeoveráo de 1940. Em folhetos,opovo ali
foi convidado a protestar contra a "política de pacto
"com os governos imperialistas de Berlim e de Roma, se-
guida pelo governo Zwetkovitch. Numa assembleia dos
funcionários do Partido Comunista em Agram, todo o
s.uéste da Europa, da Eslováquia até a Bulgária, foi qua-
lificado de Protetorado russo que iria ser instaládo
depois do debilitamento militar que se esperava da Ale-
manha. Na legagáo soviética de Belgrado cáiu em máos
rla-s. tropas alemáes a prova documental da origem so-
viética desta propaganda.

- ^Ao passo que a propaganda comunista na lugos-
lavia procurava valer-se de tendéncias nacionaliitas,
atuou- na Hungria especialmente entre a populagáo ru-
!en?, á qual acenou com a futura libertaEáo pela Rússia
Soviética. Intensíssima foi também a instigaEáo anti-
alemá na Eslováquia, onde se fazia abertaménte a pro-
pagqnda de uma incorporagáo desse país á URSS. Na
Finlándia trabalhava a famosa 'Associagáo para paz
e Amizade com a Uniáo Soviética" que, em colaboragáo
com a emissora de Petroskoi, visava a decomposi[áo
desse pais, trabalhando para isso num sentido- nitida-
mente anti-alemáo.

Na Franga, Bélgica e Holanda instigava-se contra
a poténcia de ocupagáo alemá. Com cáráter nacional
e pan-slavista efetuava-se a mesma agitagáo no Go-
verno Geral. Mal a Grécia havia sido oCupada pelas
tropas alemás e italianas, quando a propagandá co-
munista pós também ali máos á obra 

-

O quadro geral apresenta uma campanha, siste-
maticamente realizada, em todos os países pela URSS.
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b contra o intento da Alemanha de erigir na Europa uma
ordem estável.

Paralelamente marchava a direta aqáo propagan'
distica contra as medidas da política alerná, denun'
ciando-se estas medidas como anti-russa, afim de ganhar
os diferentes paises para a causa da Rússia contra a
Alemanha. Na Bulgária se instigou contra a entrada
no pacto tríplice e em favor de um pacto de garantia
com a Rússia; na Románia infiltraram-se na Guarda de
Ferro e, abusando de seus chefes, encenou-se a ten-
tativa de revolta de 23 de Janeiro de 1941, cuios fins
moüam os agentes bolchevistas de Moscou. O governo
do Reich possue provas terminantes disso.

No que concerne á lugosláüa, chegaram ás máos
do goveino do Reich documentos dos quais resulta que
o délegado iugoslavo Georgeütsch já em Maio de 1940
haüa 

-obtido 
de uma conversagáo com o Sr. Molotow

a convicgáo de que alí se considerava a Alemanha como
o formidável inimigo de amanhá. Ainda mais claro
foi a conduta da 

-Rússia, 
no que se refere á solicita-

Eáo de armas dos militares sérvios. O Estado-Maior
iusso declarou em Novembro de 1940 ao adido mi-
litar iugoslavo: "Daremos todo o solicitado, e ime-
diataménte". Os pregos e a forma de pagamento foram
deixados ao livro- arbitrio do governo de Belgrado e
só se impós uma condigáo: manter o segredo frente á
Alemanha.

Quando o governo Zwetokvitsch comegou a, apro-
ximar-se mais tarde das poténcias do Eixo, Moscou
comegou a atrasar os fornecimentos de armas. No Mi-
nistérib da Guerra russos declararam isso sem rodeios
ao adido militar iugoslavo. A encenagáo do golpe de

C
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Estado de Belgrado de 27 de Margo deste ano, cons-
tituiu a coroagáo dessa atiüdade corispiradora dos con-
i_ug{os_sérvios e dos agentes anglo-russos contra o
Reich. O chefe sérvio déste golpe de Estado e ao mes-
mo tempo chefe da "máo negra", Sr. Simitsch se en-
contra ainda hoje em Moscou e desenvolve ainda hoie
ali, em estreito contato com os departamentos russos
de propaganda, uma grande atividade contra o Reich.

As anteriores comprovagóes constituem apenas uma
pequena qgrte da incrivelmente ampla atiüdade pro-
propagandística da URSS na Europa óontra a Alemañha.
Para dar ao mundo uma idéia-de conjunto sobre a
atividade das autoridades russas neste sentido, desde
a conclusáo dos tratados germano-russos, e para fa-
cilitar-lhe a forrnagqo de lrm juízo acertado, o governo
do Reich dará publicidade a extensa documentáEáo de
que dispóe.

DESORIENTAEÁO E MISTIFICAQÁO COMUNISTA

O governo do Reich tem que assinalar em resumo:
o governo soviético havia feito reiteradamente. ao ce-
lebrar seus tratados com a Alemanha, a inequívoca de-
claraEág de que náo tinha intengáo de imiscüir-se direto
ou indiretamente nos assuntos alemáes. Havia mani,
festado de forma solene, ao ser concluido o Tratado
de Amizade,. que colaboraria com a Alemanha, para
l9g1ar, o mais depressa possível de acordo com os ver-
dadeiros interesses de todos os povos, a terminagáo do
estado. de guerra entre a Alemánha por uma parte e
a Inglaterra e a Franga por outra parte. Estes ácordos
e 9eclaragóes russas resultararn-ser, á luzdos fatos
acima mencionados que no caso ulterior da guerra se
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f evidenciaram cada vez maiso unicamente uma manobra
de desorientagáo e de mistificagáo.

Todas as vantagens, logradas em consequéncia da
atitude amistosa da Alemanha, náo foram capazes de
induzir o governo soviético a adotar uma conduta leal,
frente ao Reich. O governo do Reich teve que conven-
cer-se, ao contrário, de que também ao se concluirem
os tratados de 1939, a URSS teve presente a tese de
Lenine, como voltou a expressar-se em Outubro de 1939
nas direstrizes do Partido Comunista na Eslovaquia, e
segundo a qual podem concluir-se pactos com outros
países, quando sirvam aos interesses do governo e á
inutilizagáo do inimigo. Dessa maneira, a conclusáo
dos seus tratados de amizades náo constituiu para o go-
verno russo mais que uma manobra tática. O verda-
deiro objetivo era a obtengáo de acordos vantajosos
para a Russia e preparar assim ao mesmo tempo um
novo campo de aEáo para a poténcia soüética. A idéia
principal continuava sendo o debilitamento dos Esta-
dos náo-bolchevistas, para poder miná-los mais facil'
mente e subjugá-los em tempo oportuno

Com franquésa brutal evidenciou-se isso num es-
crito russo, encontrado depois da ocupagáo de Bel-
grado na Legaqáo Soviética daquela capital, escrito esse
em que se diz:'A URSS reagirá no momento oportuno
As poténcias do Eixo continuarn fracionando suas for-
gas, e portanto a URSS se langará subitamente contra
a Alemanha".

O governo soüético de Moscou náo seguiu a voz
do povo russo que desela viver com o povo alemáo
em leal paz e amizade, rnas sim.prosseguiu na velha
política bolchevista de duplo sentido e assumiu assim
uma grave responsabilidade.

e
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OS ESTADOS BÁLTICOS

S" jl o_ trabalho propagandístico de decomposiEáo
que a URSS realizava na Alemanha e no resto 

^da 
Éu-

{opa náo deixa logar a dúvidas sobre sua atitude frente
á..Alemanha, fala ainda uma linguagem mais clara a
atitude do governo soviético concérnónte ao Reich, no
aspecto da política externa e no aspecto militar, désde
a conclusáo dos tratados germano-russos. A ée deli-
mitarem as esferas de intéresses, o governo soüético
declarou em Moscou ao ministro bas "Relagóes Fxterio-
res do Reich que, com excegáo dos territórios do an-
tigo Estado polonés que se encbntravam entáo em es-
tado.dedecomposigáo, náo tinha o propósito de bol-
cneusar ou de anexar os Estados que se achavam nas
suas esferas de interesses. poréni a realida¿e e quá,
como demonstrou o curso dos acontecimentos, a po_
lítica da uniáo soviética nesse tempo esteve orientada
pQp um único fim que era: fazer avangar o poderio
militar de Moscou pára o oeste, na zona eritre o bceano
Artico e o Mar-Negro, em todas as partes onde lhe
parecesse possível, e continuar propagando a bolchevi-
zaEáo na Europa.

o. processo desta política está caracterizado pelas
seguintes etapas:

Primeira - O processo foi iniciado com a conclu-
sáo dos chamados pactos de Assisténcia cóm Jgi¡oniu,Letóniae Lituania, i* outubro e lvovémuio a; ió5b,'e com a criagáo de bases militares nesses países.

n. Seg,unda - A -próxima logada soüética foi a da
rrnrandla. Quando o governo finlandés repeliu as exi-gencras soviéticas, cuja aceitagáo teria poslo afim á so-
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berania de um estado livre finlandés, o governo sovié-
tico fez com que se constituisse o pseudo-governo co-
munista de Kusinen, e quando o povo finlandés, re-
chagou qualquer contato com este governo, sobreveio
o ultimatum á Finlándia e a entrada no país do exér-
cito russo em fins de Novembro de 1939. Na paz Rus-
so-finlandésa, concluida em Margo de 1940, a Finlándia
teve de ceder parte das suas províncias do sueste que
foram imediatamente bolchevisadas.

Terceira - Poucos meses depois, em Julho de 1940
a Uniáo Soviética langou-se contra os Estados Bálticos
De acordo com o primeiro Tratado de Moscou, a Li-
tuánia pertencia á esfera de interesses alemá. For
desejo do governo soviético, o governo do Reich, effi-
bora com grande pesar; e por amor apaz, renunciou
aos seus interesses na maior parte desse país em favor
da Uniáo Soüética.

Por um ultimatum, datado de 15 de Julho, a Uniáo
Soviética ocupou toda a Lituánia, isto é também a parte
que havia ficado na esfera de interesses alemás, sern no-
tificaEáo alguma ao governo do Reich,de maneira que
a URSS avangou diretamente sobre toda a fronteira de
leste da Rússia Oriental. Quando depois se discutiu
esse fato, o governo do Reich, após difíceis negociaEées
e para dar mais um passo na solugáo amistosa, aban-
donou também á Uniáo Soviética esta parte da Lituá-
nia. Pouco tempo depois foram do mesmo modo mi-
litarmente ocupadas a Letónia e a Estónia, abusando a
URSS dos pactos de assisténcia, celebradas com ésses
Estados. Por ultimo os paises bálticos foram bolche-
visados contra as promessas expressas de Moscou e pou-
cas semanas depois da ocupaqáo anexados, sem mais
nem menos, pelo governo soviético.

a
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Simultaneamente com a anexagáo tiveram lugar
as prirneiras gandes concentraEóes de exército russo
em todo o setor setentrional da zona de influéncia
russa contra a Europa. Diga-se de passagem que os
convénios económicos da Alemanha com todos os Es-
tados que' segundo os acordos de Moscou, náo deviam
ser afetados, foram suprimidos uniteralmente pelo
governo soviético.

O ANTIGO ESTADO DA POLONIA

Quarta - Nos tragados de Moscou resolveu-se ex-
pressamente, ao delimitar os interesses no território do
antigo Estado polonés, que náo se levaria a cabo
agitaEáo política alguma sobre essa fronteira de inte-
resses, mas sim que a atividade das autoridades de
ocupagáo de ambas as partes se devia limitar exclu'
sivamente á reconstruEáo pacífica desses territórios.O
governo do Reich tem porém provas irrefutáveis de
que, apesar destes acordos, a Uniáo Soüética náo ape-
nas consentiu, já pouco depois da ocupagáo deste terri-
tório, na propaganda anti-alemá quanto ao Governo
Geral da Polónia, mas também que a apoiou simul-
taneamente com uma propaganda bolchevista, dirigida
contra este Governo Geral. Também foram destina-
das a esse território, depois da ocupagáo, fortes guar-
niEóes russas.

OS BALCANS

Quinto - Quando o exército alemáo se achava
ainda no Oeste em luta contra a Franga e a Inglaterra,
teve lugar a avanqada da Uniáo Soviétióa contra os
Balcans. Ao passo que, nas negociagóes de Moscou,
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o governo soviético havia declarado que jamais par-
tiriá dele a soluEáo do problema da Bessarábia, -o go-
verno do Reich iecebeu. em24 de Junho de 1940, a
comunicagáo de governo soviético de que este estava
decidido á solucionar pela forEa a questáo da Bessa-
rábia. Simultaneamente comunicou-se que as reiün-
dicagóes russas se extendiam á Bukovina, isto é a um
território que havia pertencido á antiga coroa austría-
ca e iamais á Russia, e dele nem seq-uer se falou, em-
seu tempo,.em Moscou. O embaixador alemáo em
Moscou declarou ao governo soviético que sua decisáo
era completamente inésperada para o governo do Reich
e iria piejudicar gravemente os interesses econÓmi-
cos alemáes na Rómánia bem como perturbar a vida
das numerosas colonias alemás, ali fixadas, e a da mi-
noria alemá da Bukovina.

O Sr. Molotow respondeu que a questáo era ex-
traordinariamente urgente e qu'e a Uniáo Soviética es-
perava que o governodo Reich adotasse uma atitude a
iespeito- desté problema, no prazo de 24 ho1as. Ape-
sar- deste brusCo procedimento contra a Románia, o go-
verno do Reich iñterveio também desta vez com o fim
de manter a paz e a amizade com a URSS em favor
deste. O governo do Reich aconselhou ao governo ro-
meno que se havia dirigido a ele, solicitando auxílio,
recomendando-lhe a entrega da Bessarábia e do norte
da Bukoüna á Uniáo Soviética. Com a resposta afir-
mativa do governo romeno, a Alemanhafezcheg_?r_ao
governo soviético a solicitaEáo de que seia concedido á
Romania suficiente tempo, para evacuar este grande
território e pór em seguranga a vida e os bens dos
seus habitañtes. O governo soviético apresentou de
novo á Románia um 

- 
ultimatum e, iá antes de ter ex'

pirado o prazo deste, comegou a oeupar em' 28 de

e
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Junho partes da Bukovina e em seguida toda a Bes-
sarábia até o Danúbio. Também esta regiáo foi ane-
xada, bolchevizada e portanto arruinada de fato, pela
Uniáo Soviética. Com a ocupagáo e bolchevizagáo de
toda a esfera de interesses no leste da Europa e nos
Balcans, o governo soüético agiu abertamente contra
os acordos de Moscou. Apesar disso, o govemo do
Reich adotou entáo ainda uma atitude mais que leal
frente á URSS. [tJa guerra finlandesa e na questáo
báltica manteve absoluta reserva, e na questáo da Bes-
sarábia apoiou o ponto de vista do governo russo, fren-
te ao governo rorneno e concordou, embora com pe-
sar, também com os fatos, criados pelo govemo so-
viético.

Ademais para eliminar, no possível, de antemáo,
divergéncias entre os dois Estados, o governo do Reich
empreendeu uma grande agáo de transplantagáo, fa-
zendo voltar á Alemanha todos os alemáes dos terri-
tórios ocupados pela URSS. O governo do Reich está
convencido de que náo póde dar melhor prova do seu
deseio de chegar a uma paz duradoura com a URSS.

A penetragáo da Rússia nos Bálcans trouxe á tona
os problemas territoriais dessa zona, e a Romania e a
Hungria se dirigiram no veráo de 1940 á Alemanha,
para lograr um acordo sobre seus litígios territoriais,
visto qqe essas divergéncias, atacadas por agentes in-
gleses, haviam levado em fins de agostoa uma crise
gguda. Era iminente a explosáo da guerra entre a
Románia ea Hungria. A Alemanh&, áqual a Hun-
gria e a Rumania haviam pedido repetidamente que
assumisse o papel de mediadora no seu conflito, áni-
mada do deseio de manter a paz nos Bálcans, convo-
cou, de acordo corn a ltália, os dois Estados para uma
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Conferéncia em Viena, e á solicitagáo deles .pronun-
cioü em 30 de agostó de 1940 o láudo arbitral de Vie-
na. Este laudo ffxou a nova fronteira hungaro-ro-
mena, e para facilitar ao governo romeno a defesa,
¿iante dó seu povo, dos séus sacriffcios territoriais, e
para evitar naóuela zona qualquer conflito futuro, a
Áiémantra e a itátia assumiiam a garantia do resto do
Estado Romeno. como as aspiraEÓes russas -nessa z0-
na estavam satisfeitas, esta farañtia náo podia _ dirigir-
i" ¿" nenhuma maneira cóntra a Rússia. Todavia a
ÚnSS formulou protestos e, contrariamente ás suas de-
claraEóes anterióres, segundo as quais, qoT 3 recupe-
racáo da Bessarábiá e 

-de 
Bukoüna Setentrional, 9s-

l;t;;t" iátitf"itus suas aspiraEóes nos Balcans, decla-
ióu:q"" continuava interéssaáa nas questóes balcáni'
.ai riu" pelo momento náo se espeCificavam.. Desde
aquele momento ia-se esbogando cada vez mais nitida-
m'ente a política russa contra a Alemanha.

Doravante, o governo do Reich vai recebendo no-
tícias, cada vez ñais corlcretas,-das. qu.ai: se depreen-
áe qú" as negociagóes, realizadas dqi$e há muito pelo
émÉaixador iñglés 

"em'Moscou, Sr. Cripps, se váo des-
énuóiu"n¿o fívoravelmente. Simultaneamente che-

su* ar máos do governo g.o Reich documentos sobre
és intensos prepañti,'os militares da Uniáo Soviética
em todos os tei,renos, Estes documentos estáo confir-
mados entre outras coisas por um relatório do adido
-ilitut iugoslavo em Moscou, datado de 17 de Dezem-
Uro áe t$+O e encontracio recentemente em Belgrado,
iututé¡o e5* no qual se diz textualmente: "Segundo
¿á¿oi dos círculos .sbviéticos, o rearmamento da avia-
iao. ¿u arma blindada e da artilharia está se efetuan'
áó éo* toda a intensidade, em ürtude das experiéncias
á" grr"nu atual e estará virtualmente terminado em

a
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agosto de 1941. Este é também provavelmente o limi-
te_máximo, até o qual nácl se deve esperar qualquer mo-
dificagáo sensível na politica exterior soviétical'

OS TRES PONTOS DO SR. MOLOTOW

_ Apesq .da atitude hostil da Uniáo Soüética na ques-
táo dos Bálcans, a Alemanha realizou novo esfbrgo,
para chegar a um entendimento com a URSS, dirigin-
do o mini.stro de Exterior do Reich uma carta aó Sr.
Stálin, na qual se expóe detalhadamente a política do
governo do Reich, desde as negociagóes de Moscou.
Nessa missiva chama-se especialmenté a atenqáo so-
bI" o seguinte: ao concluir-se o Pacto Tríplice entre a
Alemanha, a Itália e o Japáo, abrigou-se unanimemen-
te a opiniáo de que este Pacto náo se dirige de modo
algurn contra a Uniáo Soviética e seus tratados com a
mesma ficavam absolutamente inafetados por este
acordo. No Pacto Tríplice de Berlim deu-se 

-também

a isto a expressáo documental. Simultaneamente ma-
nifesta-se nessa carta o desejo e a esperanga de que
seja possível aclarar sucessivamente é dar uma for:ma
concreta ás relagóes amistosas com a URSS, desejadas
pelas poténcias do Pacto Tríplice.

Para continuar tratando desta questáo, o ministro
das Relagóes Exteriores do Reich convidou o Sr. Molo-
tow a vir a Berlim. Durante a visita a Berlim do Sr.
Mo*lotow, - o governo do Reich comprova que
a Russia só está disposta a uma colaboragáo realmbn-
te amistosa com as poténcias do Eixo, e ém particular
com a Alernanha, se estas se inclinarem a pa-
gar o preEo, exigido para isso pela Uniáo Soüética.
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Este preEo consiste numa nova peletraEáo na Uniáo
Soviética ao norte e no suéste da Europa.

As seguintes exigéncias foram apresentadas pelo
Sr. Molotow em Berlim e, em seguida, nas conversa-
Eóes diplomáticas, realizadas com o embaixador ale-
máo em Moscou:

Primeiro - A Uniáo Soviética deseia dar á Bulgá-
ria uma garantia e celebrar com este Estado um pacto
de assisténcia, segundo o modelo dos pactos de assis-
téncia no Báltico, isto é com bases militares, declaran-
do o Sr. Molotow simultaneamente náo querer modi-
ficar nada do regime interno da Bulgária- Também
a visita a Sofia do Comissário russo Sobolew, realiza-
da naquela época, visava a obtengáo desta finalidade.

Segundo - A Uniáo Soviética exige um acordo
contra-iual com a Turquia, com a finalidade de criar
uma base para forgas terrestres e marítimas russas no
Bósforo e nos Darclanelos, mediante um arrendamento
a longo prazo. No caso da Turquia náo se declarar
dispoita á isso, a Alemanha e a ltália devem- apoiar
as 

-medidas 
diplomáticas russas, para a obtengáo des-

sas exigéncias. Estas exig€ncias tém a finalidade de
chegar a um domínio dos Bálcans pela URSS'

Terceiro - A Uniáo Soviética declara, sentir-se
novamente ameaEada pela Finlándia, e solicita p-or-
tanto que a Alemanha abandone completamente a Fin-
lándia,b que equivaleriade fato á ocupaqáo désse Es-
tado e a extirpaEáo clo povo finlandés.

A Alemanha naturalmente náo podia aceitar essas
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exigéncias russas que o governo soviético considerava
coño condiqáo prévia" para unir-se ás poténcias do
Pacto Trípücé. Com isso Íracassaram os esforgos das
poténciai do Pacto Tríplice, no sentido de chegar a
üm entendimento com a Uniáo Soviética.

ACENTUA-SE A COLABORACAO ANGLO.RUSSA

A consequéncia dessa atitude da Alemanha foi qtre
a Rússia intensificasse sua política, já cada vez mais
abertamente dirigida contra a Alemanha, e que mani-
festasse clarameñte sua estreita colaboraEáo com a In-
glaterra. Em Janeiro de 1940 esta atitude negativa da
Rússia revelou-se pela primeira vez no terreno diplo-
mático. Quando náquele més a Alemanha adotou na
Bulgária iertas medidas de seguralqq contra o des-
embarque de tropas británicas na Grécia, o embaixa-
dor russo em Berlim indicou, numa demarche oficial,
que a Uniáo Soviética considerava o territorio da Bul-
gária e o dos estreitos como zona de seguranga da URSS
é que náo podia assistir impassível aos acontecimen-
tos que nesses territórios ameagassem os interesses des-
sa seguranga. Por este motivo o governo russo cha-
ma a atengáo sobre a presenga de tropas alemás em
território da Bulgária e no dos Estreitos.

Em vista disso, o governo do Reich expÓs detalha-
damente ao governo russo os motivos e as finalida-
des das suas medidas militares nos Balcans, fazendo
ver que a Alemanha impedirá, custe o que cgstgr, qual-
quer intento da Inglateira de tomar pé na Grécia po-
rém que náo tém o propósito de ocupar os Estreitos,
mas sim de respeitar a soberania turca. A passagem
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de tropas alemás pela Bulgária náo pode ser conside-
rada uma violaEáo dos interesses de seguranga da URSS
e o governo do Reich iulga, ao contrário. servir com
estai operagóes tarnbém aos interesses soviéticos.Uma
vez realizadás as operagées nos Bálcans, a Alemanha
voltará a retirar dalí as suas tropas.

Apesar desta declaragáo do governo do Reich,.o
governo russo, por sua parte, imediatamente depois
áa entrada das forqas alemás, publicou uma declara-
gáo, dirigida á Bulgária, com um caráter francamen-
[e hostil 

-ao 
Reich, dizendo que a presenga de tropas

alemás na Bulgária náo servia á paz mas sjm ? guerra
nos Bálcans. Á explicaEáo dessa atitude foi dada ao
governo do Reich pelas notícias que entáo se,iam acu-
mulando sobre uma colaboraEáo, cada vez mais estrei-
ta, entre a Rússia e a Inglaterra.

No mesmo sentido se move a declaragáo da Uniáo
Soviética, dirigida á Turquia, de que lhe cobriria a
retaguarda no caso desta entrar na guerra nos Bálcans.
O governg do Reich sabe que isto foi o resultado das
negociaEóes anglo-russas, durante a visita do ministro
ingiés dás Rela{Oes Exteriores em Ankara, cuios es-
foiEos visavam énvolver por este caminho, cada vez
mals estreitamente, a Rússia na combinagáo inglésa.

MANEIOS RUSSOS NA IUGOSIÁVIE E NA ROMANIA

A política agressiva do governo russo contra o Reich
que sé ia aceniuando, cada vez mais,{"tQg esse tempo,
e a colaboragáo política entre a Uniáo Soviética e a In-
glaterra, até-entáo de certo modo dissimulada, só se

I
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manifestou abertamente, ao deflagrar a crise balcá-
nica em princípios de abril deste ano. Hoje se sabe
positivamente que o golpe de Estado de Belgrado, de-
pois_da entrada da lugoslávia no Pacto Tríplice, foi
insuflado pela Inglaterra, de acordo com a Rússia So-
viética.

Já desde há tempo, désde 14 de novembro de
-1940, a Rússia estava armando secretamente a lugos-
lávia contra as poténcias do Eixo. Os documentos que
cairam em máos do governo do Reich, depois da
ocupaEáo de Belgrado, e que dáo conta de todas as
fases deste fornecimento russo de armas á Iugoslaüa
o demonstram terminantemente. Logrado o golpe de
Belgrado, a Rússia concluiu, em 5 de abril, cbm o ile-
gal governo sérvio de Simovitsch um pacto de amiza-
de que estabeleceu os rebeldes, e cujo peso visava fa-
vorecer a frente comum anglo-iugoslavé-grega.

Com visível satisfagáo fez constar a este respeito
o sub-secretário de Estado norte-americano, Sr. Sum-
ner Welles, em 6 de abril de 1941, depois das conver-
saEóes que haviam mantido previamehte com o em-
baixador soviético em Washington que o pacto russo-
iugoslavo poqe ser considerado dé máxima impor-
táncia e qug havia razóes para supór que era algo rirais
do que um "pacto de amizade e ñáo ágressáo".-

Ao mesmo tempo, pois, em que tropas alemás fo-
ram concentradas em território romeno e búlgaro contra
os desembarques ingléses na Grécia, a Uniáó Soviética
iá tenta em perfeito entendimento com a Inglaterra, lan-
gar-se sobre a Alemanha pelas costas, visto que pri-
meiro, apoia, politicamente de um modo franco, 

'e 
niil¡-
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tarmente de um modo secreto, a lugoslávia; segundo,
tenta induzir a Turquia, assegurando-lhe cobrir a sua
retaguarda, a uma atitude agressiva contra a Bulgária e
a Alemanha e a uma avanqada do exército turco na
Trácia, numa posigáo militar muito desfavorável; ter-
ceirq. concentra, ela mesma, grandes contingentes de
tropas na fronteira romena, na Bessarábia e na Mol-
dávia; quarto, o vice comissário dos assuntos Exteriores
Wyschinski empreende subitamente, em pnincipios de
Abril conversagóes corn o ministro plenipotenciário ro-

Sr. Gafencu, no intento de iniciar
de aproximagáo á Románia, para
deste país da Alemanha. A diplo-

macia inglésa levou a cabo em Bucarest esforqos no
mesmo sentido, por intermédio dos norte-americanos.
As tropas alemás que haviam penetrado na Románia e
na Bulgária deviam ser atacadas por conseguinte, se-
gundo plano anglo-russo, de tres partes: da Bessara-
bia-Trácia, da Sérvia e da Grécia. Só a lealdade do ge'
neral Antonescu, á política realista do governo turco e
especialmente á rápida atuagáo alemá, bem como á
vitória decisiva do Reich, deve ser atribuido que tenha
fracassado este plano anglo-russo.

meno em Moscou,
uma rápida polÍtica
provocar a desergáo

I

u governo oo Kelcn souDe, por nouclas ctle-
gadas a suas máos, quase 200 aparelhos iugoslavos, tri-
pulados por agentes soviéticos e ingléses,bem como por
rebeldes servios, voaram sob a diregáo do Sr. Simitsch,
em parte até á Russia, onde estes oficiais prestam hoje
servigo no exército russo, e em parte até ao Egito. Este
detalhe lanEa especialmente uma luz característica sobre
a estreita colaboraEáo da Inglaterra e da Rrlssia com a
Iugoslávia.

o do Reich soube, notícias che-
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ANTES DE DEIXAR CAIR A MÁSCARA

O governo soviético tentou inutilmente em diver-
sas ocasióes, ocultar as verdadeiras intenqóes de sua
política. Assim como continuou mantendó, ao último
período, seu tráfego mercantil com a Alemanha, em-
preendeu também uma serie de aqóes isoladas para
aparentar diante do mundo relagóes normais ou até
mesmo amistosas com a Alemanha. Desta forma, por
exemplo, náo reconheceu mais os ministros plenipo-
tenciários noruegués, belga, grego e iugoslavo, fato ésse
ocorrido há algumas semanas. Pertence também a este
capitulo o siléncio da imprensa británica sóbre as re-
laqóes anglo-russas, sugerido pelo embaixador brita-
nico Cripps, e por último também o desmentido da
agencia TASS, publicado recenternente e que tentava
apresentar as relaEóes entre a Alemanha e a Rússia
como absolutamente corretas.

Estas manobras de encobrimento, em táo crassa
contradigáo com a verdadeira politica do governo russo
náo. conseguiram naturalmente langar a confusáo no
espírito do governo do Reich. A política hostit á Ale-
manha do governo soviético foi acompanhada no ter-
reno militar por uma concentraEáo cada vez maior
de todas as fórgas russas disponiveis sobre uma longa
frente desde o Mar Báltico até o Mar Negro. Ja
numa época em que a Alemanha se achava no oéste in-
tensamente ocupada na campanha francésa, e quando
apenas se encontravam no leste insignificantes forma-
Eóes^alemás, o.Alto Comando Russo comegou com a
transferéncia sistemática de grandes contiñgentes de
tropas para a fronteira oriental do Reich, pódendo-se
comprovar concentraeóes especiais frente á Prússia
Oriental e ao Governo 

-Geral(Pólónia), 
bem como a Bu-

kowina e
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diante da Románia. Também na fronteira da Fin-
lándia foram constantemente reforEadas as guanigóes
russas. A ininterruptg transferéncia de divisóes ms-
saE .procqdentes da Asia Oriental e do Cáucaso, para
a Rússia Européia foram outras medidas nesse setor.

Depois que o governo soviético havia declarado,
há tempos, que, por exemplo, o Báltico se achava guar-
necido por tropas em número absolutamente insigni-
ficante, só nesse setor se levou a cabo, depois de éfe-
tuar-se a ocupagáo, uma concentragáo sempre maior
de grandes massas de tropas que hoje estáo sendo cal-
culados em 22 divisóes. Disso resultava que as tropas
russas iam se aproximando cada vez mais da fronteira
da Alemanha, apesar de que por parte alemá náo se
havia tomado medida militar, na qual se teria podido
basear tal aqáo russa.

A URSS DEIXA CAIR A MASCARA

E náo foi somente esta conduta russa que obrigou
o exército alemáo adotar contra-medidas. Os diver-
sos grupos do exército russo e da aviaEáo se concen-
trarame ocuparam, com numerosas unidades de aviagáo,
os aeródromos ao longo da fronteira alemá.

Desde princípios de abril comprova-se ademais
numerosas violaeóes de fronteira e vóos sobre o terri-
torio alemáo,cadá vez mais numerosos, e levados a cabo
pelos avióes russos. O mesmo ocorre, segundo comu-
nicagóes do governo romeno, na regiáo fronteiriEa da
Bukowina, da Moldáüa e de Danúbio.

I
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O Alto Comando do Exército chamou desde prin-
cípios deste ano reiteradamente a atenEáo da chefia
da política externa do Reich sóbre esta crescente
ameaga do território do Reich pelo exercito russo, acen-
tuando que as intengóes deste procedimento só pode-
ríam ser agressivas. Estas comunicagóes do Alto Co-
mando do Exército Alemáo seráo dadas á publicidade
com todos os detalhes que contém.

Porém, se pudesse restar a menor duvida da agres-
sividade da concentragáo russa, as notícias chegadas
nos últimos dias ao Alto Comando do Exército Ale-
máo, a dissiparn completamente. Uma vez realizada a
mobilizagáo geral russa, existem hoje náo menos de 160
divisóes russas, concentradas contra a Alemanha. Os
resultados das observagóes dos últimos dias demons-
tram que a agrupaEáo das tropas russas e especial-
mente das unidades motorizadas e blindadas se rea-
lizou de forma que o Alto Comando Russo está em con-
diEóes de avanEar agressivarnente a qualquer mornento,
em diferentes pontos da fronteira alemá

As notícias sobre a intensificagáo da atividade de
reconhecimento e das patrulhas, bem como as infor-
magóes que chegam diariamente sobre incidentes na
fronteira e sobre escaramugas das fórqas avangadas
entre os dois exércitos completam o quadro de uma
situagáo militar sumamente crítica que pode a qualquer
momento, Ievar a irrupgáo das hostilidades.

As notícias chegadas hoje da Inglaterra, sobre as
negociagóes do embaixador inglés Cripps a respeito de
uma colaboragáo ainda mais estreita entre os centros
políticos e militares da Inglaterra e da Rússia Soviética,
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bem como o apelo feito por Lord Beaverbroock, ante-
riormente sempre inimigo da Rússia, para que esta seja
apoiada com todas as forgas disponíveis na sua futura
luta, e o convite aos Estados Unidos, para f.azer o
mesmo, demonstram claramente, qual é o destino que
se queria reservar ao povo alemáo.

PARA SALVAR TODO O MUNDO CIIWLIZADO

O governo do Reich resumindo tem de fazer por-
tanto a seguinte declaraEáo: contrariamente a todos os
compromissos contraidos por ele e em franca contra-
digáo com suas solenes declaragóes,o governo soviético
voltou-se contra a Alemanha. O governo soviético,

primeiro, náo apenas prosseguiu, mas ainda in-
tensificou desde o princípio da guerra seus intentos de
decomposigáo, dirigidos contra a Alemanha e contra
a Europa;

segundo, orientou cada vez mais sua política ex'
terna contra a Alemanha;

terceiro, marchou com todas as suas fÓrgas sobre a
fronteira alemá, disposto a langar-se contra ela.

Com isto, o governo soviético traiu e violou os tra-
tados e acordos com a Alemanha. O ódio de Moscou
bolchevista contra o Nacional-Socialismo foi mais forte
do que o bom senso político. Como inimigo mortal en-
contra-se o bolchevismo frente ao Nacional-Socialis-
mo. Moscou bolcheüsta dispóe-se a langar-se pelas
costas sobre a Alemanha Nacional-Socialista, na luta
desta pela sua existéncia.

l'
I
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A Alemanha náo está disposta a assistir impassível
a esta séria ameaqa de sua fronteira oriental. Por isso
o Fuehrer deu ordens ao exército alemáo de inutilizar
essa ameaga com todos os meios ao seu dispór. Na
futura luta, o povo alemáo tem a consciéncia de que
náo apenas defenderá a pátria, mas também que está
chamado a salvar todo o mundo civilizado dos normais
perigos do Bolchevismo e a deixar livre o caminho para
um verdadeiro ressurgimento social da Europa.

Berlim,2l de Junho de 1941.
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RELATÓRIO

Do MrNrsrÉruo DAS RELngórs EXTERIoRES
soBRE A pRopAGANDA polírtca SUBSERVISA

Do covÉnruo sovlÉrtco

I

I

O Ministério das RelaEóes Exteriores dispóe de am-
plas provas de que o governo de Moscou está efe-
tuando, em outros países, uma propaganda subversiva
de grande vulto, com tendéncias extremamente anti-
germánicas. O antigo objetivo, isto é, a revoluEáo
mundial, continua no cartaz, inalterado. Mesmo de-
pois da conclusáo do pacto de amizade teuto-soviético,
a Alemanha é colocada no mesmo nível que a FranEa
e a Inglaterra, sendo considerada como Estado capitalista
que deve ser destruido. Os tratados fechados com a
Alemanha servem apenas de meio de tática afim de
se aproveitar uma situagáo politica favoravel.

Semelhantes tendéncias notam-se, de maneira idén-
tica, em toda a propaganda levada a efeito pela Russia
soviética, em todos os países. Sáo definidas com cla'
reza excepcional nas "Diretrizes da Campanha par-
tidária organizadora e ideológica do Partido Comunis-
ta da Eslovaquia". Essas diretrizes baseiam-se sobre
uma observaEáo de Lenine, segundo a qual se pode con-
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cluir Pactos mesmo com um ou outro país capitalista,
quando tal aparece útil aos interesses da Uniáo Sovié-
tica, criando a possibilidade de eliminar o adversário.
A cooperagáo tática com a Alemanha, eis o que frisam
essas diretrizes, corresponde integralmente a essas pa-
lavras de Lenine, Os objetivos da política soüética sáo
caracterizados corn as seguintes palawas: 'A Uniáo
Soviética e seu exército vermelho podem, sem sofrer
perda alguma, preparar-se afim de atacar o inimigo
debilitado, ro momento propício, e no lugar conve-
niente".

Propósitos idénticos, encontramo-los nos panfletos
que foram espalhados nos mais variados países euro-
peus. Assim, caracteriza-se, num panfleto impresso na
SuiEa, a atual politica soviética, com outra frase pro-
nunciada por Lenine: "Logo quando estivermos fortes
bastante para derrubar o capitalismo, havemos de ata-
cá-lo incontinenti".

Da mesma forma, os iornais e as revistas publica-
das em Moscou transmitem aos crf,munistas em todos
os paíse_s, sempre de novo, a senha da revolugáo mun-
dial. E significativo, p.e., a este respeito, um artigo
de fundo inserido no periódico "lnternacionalij Majak"
(1941" n"l) expondo, sob o título de "A causa de Lenine
há de vencer em todo o mundo", o seguinte: "Sob a
diregáo do grande apóstolo da obra de de Lenine, isto é,
do camarada Stálin, nosso pais avanEa rumo ao comu-
nismo, arrojado e convicto. O proletariado interna-
cional, as massas suprimidas e indigentes de todos os
povos, esperangosos, repetem as palavras proféticos de
Lenine. Que a burguesia continue, por enquanto, a ser
feroz, assassinando milhares de operários; a vitória es-
tá conosco; está garantida a ütória da revolugáo mun-
dial do comunismo". E mais ainda: "Sob este pavi-
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lháo revolucionário, sob o pavilháo da Internacional co-
munista, unem-se os operários de todo o mundo afim
de ferir o último golpe decisivo contra o capitalismo, em
prol da ütória da revolugáo socialista e do comunismo."
( ano 41 N"4). Em sentido igual, as personalidades diri-
gentes em Moscou acentuam,sempre de novo, a missáo
internacional cabendo á Uniáo Soviética: assim disse
Molotow, num discurso proferido em dezembro de 1939:
"Para o movimento comunista internacional, Stálin náo
é somente o dirigente do bolchevismo e chefe da URSS,
mas tarnbém o chefe natural do comunismo mundial".
E reza ainda outro artigo, de MarEo de 1940;"Conti-
nuarernos fiéis até o fim ao legado de ser o comunis-
mo um movimento que sempre deverá ser internacio-
nal". E disse Stálin, num discurso pronunciado em
Janeiro de 1940: "Com as bandeiras de Lenine vencemos
na lut¿r pela revolugáo de outubro. Com a mesma ban-
deira venceremos na revolugáo proletária em todo o
mundo".

Tal propaganda da revolugáo mundial é acompan-
nhada, intimamente, duma propaganda da guerra e do
armamento, cada vez mais violenta, na própria Uniáo
Soviética. Em inúmeros discursos e proclamagóes in-
cita-se o povo para preparar-se á guerra e ao sacrifi-
cio. Basta lembrar o manifesto do marechal Budjen-
nvi do Ano Bom de 1940141, no qual se solicita á mo-
cidade "estar sempre consciente de que,no momento em
que quase todo o globo está envolvidona guerra, se deve
cumpri4 religiosamente, a ordem de Stalin de manteE
incangeivelmente,todo o país num estado permanente de
prontidiáo para a luta e de mobilizagáo, estudando-se
diariarnente e mesmo a toda a hora as ciéncias mili-
tares, prepqrando-se assim para cumprir a ordem de
marcha. E preciso que se pense continuamente em
que un.icamente um guerreiro, senhor absoluto das cién-
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cias militares, é capaz de ferir o golpe mortal ao ini-
migo." Em fins de maio de l94l escrevep comissário
regional Batanog no diário "Prawda": "É preciso que
a Uniáo Soviética se prepare, diariamente, para a guer-
ra". E sempre de novo reproduz a imprensa soviética,
na sua íntegra, a mesrna afirmagáo: "Nosso exército
vermelho é um exército da revolucáo mundial e do
proletariado mundial."

Tais idéias gerais, propagadas por toda a Europa,
concernentes á preparagáo permanente da revolugáo
mundial e das forgas militares soviéticas, visam, numa
extensáo sempre crescentes, a Alemanha, sob a impres-
sáo dos sucessos militares das poténcias do Eixo. 

- 
Em

diversos países, sáo cornpletadas por uma propaganda
cada vez mais intensa contra o Reich. Todás-as di-
ficuldades na política tanto interna como externa dos
diversos países europeus estáo sendo explorados afim
de fornecgrgm^argumentos nessa campanha de instiga-
Eóes. Na ROMANIA, a instigaEáo comunista náo afróu-
xou nem os primeiros méses depois da conclusáo do
Tratado de Amizade teuto-romeno. A competente au-
toridade romena declarou, em 15 de fevereiro de lg40
ao Ministro da Alemanha que os comunistas romenos
se manifestavam, tanto na linguagem que costumavam
falar, gomo nas suas circulares, de maneira rigorosamen,
te anti-nacional-socialista e anti-germánica, sem se dei,
xarem influenciar, de maneiri alguma,' pela política
oficial de Moscou e de Berlim. De óonformidade com
esta informaáo, a propaganda comunista na Románia
acent[a eqe unicamente a Alemanha é responsável pe-
las dificuldades observadas naquele paÍs, tanto na po-
lítica interna como no setor da economia. As paixdes
nacionalistas desencadeadas pela arbitragem na ques-
táo de Siebenbuergen, estáo séndo exploradas para a
propaganda contra tal soluEáo e, portanto, contra o go-
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vérno do Reich. Depois da adesáo da Románia ao
Pacto Tripartite, tenta-se, mesmo que inultimente, ins-
tigar as populagóes contra as tropas germánicas. E
tudo isso é feito mediante panfletos e outros impressos
cuja forma e técnica tipográfica deixam entrever que
foram fabricados no estrangeiro, tendo sido levados até
Bukarest por correios de Legagáo soviética, segundo in-
formaram as autoridades competentes romenas.

Na IUGOSLÁVI\, observa-se a partir de fins de
veráo de 1940, uma reorientaEáo da propaganda comu-
nista em sentido anti-germánico. Numa circular da
Administragáo de Drau-Banat, em Laibach, dirigida ás
autoridades subalternas, em 5 de agosto de 1940, ex-
pós-se tendér a propaganda comunista, ao contrário de
antes, para "organizar, no futuro, manifestagóes hos-
tis áAlemanha e ltália", segundo documentos em poder
da referida autoridade. Tal informagáo por parte das
autoridades servias é confirmada pelos panfletos co-
munistas divulgados principalmente naEslovénia.

Assim, um panfleto espalhado na ocasiáo do ani'
versário do Tratado Teuto-Russo, em 23 de agosto de
1940, ataca o governo da lugoslávia, por efetuar uma
política de aproximagáo a Roma e Berlim, com a ten-
déncia de submeter a lugoslávia aos interesses impe-
rialistas da Alemanha e da ltália." A mesma propagan-
da exige que a lugoslávia oriente sua política externa
segundo a de Moscou. De maneira idéntica, um pan-
fleto comunista divulgado em novembro, em Agram,
ataca Macek por querer "vender seu pais aos imperia-
listas fachistas em Berlim e Roma. " Num panfleto em
circulagáo na Eslovénia, no dia comemorativo da revo-
lugáo russa, em 7 de novembro de 1940, incita-se o povo
para um protesto "contra a cumplicidade do regime de
Cvetkovié, com os governos imperialistas de Roma e Ber'
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lim". Serviam a finalidades iguais demonstraEóes de
massas encenadas pelos soviets, quando, na ocasiáode
semelhantes manifestagóes, a polícia iugoslava pro-
cedeu a prisáo de indivíduos entre os quais, segundo se
apurou, posteriormenteo se encontravam funcionários da
Legagáo Soviética de Belgrado.

De vez em quando, figuram na propaganda dos cir-
culos comunistas planos abertos de conquistas na pe-
nínsula balcánica e na Alemanha. Assim notícia a Le-
gagáo da Alemanha em Belgrado, em 15 de setembro de
1940, que,há poucas semanas, num congresso dos fun-
cionários comunistas realizado em Agram, um partici-
pante declarou o seguinte: "De acordo com as infor-
magóes vindas da Russia, os territórios da Eslovaquia,
Hungria, Iugosláüa, Bulgária, Románia como também
do espago polonés atualmente ocupado pelas tropas ger-
mánicas, devem se denominadas de Protetorado Rus-
so. A organizaEáo desses territórios, entretanto, pode
ser levada a efeito, somente após a debilitagáo militar
da Alemanha a realizar-se".

O fato de semelhantes finalidades soviéticas contra
a Alemanha terem efetivamente sido propagadas por
parte dos russos, nos circulos dos comunistas e amigos
dos soviets, comprova-o um documento encontrado na
Legagáo Soviética de Belgrado, após a ocupaqáo da ci-
dade. Nesse documento foi resumido tudo quanto os
russos pretendiam empreender afim de explicar aos
grupos russófilos na Servia a atitude soviética depois da
adesáo da Románia ás poténcias do Eixo. Reza esse
documento, lawado em idioma russo, que deve datar
de outuno de 1940, segundo se depreende do seu teor;

"A Uniáo Soviética há de reagir apenas no momen-
to dado. As poténcias do Eiio di-ssiparam cada vez
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mais suas forgas armadas, e portanto, a URSS atacará
repetinamente a Alemanha. Atravessará os Carpatos
e, com isso dará o sinal da revolugáo na Hungria. Atra-
vessando a Hungria, as tropas chegaráo á lugosláüa,
avangando até ao Mar Adriático, afim de separar os
Bálcans e o Oriente próximo da Alemanha. Quando
há de se suceder isso? No momento que os soviets iul-
garem o mais oportuno para o sucesso de tal empreen-
dimento. Simultaneamente, irromperá a revolugáo na
Franga".

"Na lugoslavia, as massas tornar-se-áo cada vez
mais radicáis, na proporgáo em que a atual situagáo
económica estiver piorando. Se este inverno fÓr táo
frio como escassos seráo os víveres, a lugoslávia será,
na primavera, um barril de pólvora no qual basta pór
um fósforo..."

Na BULGÁRIA, o Pacto de Amizade Teuto-Sovié-
tico foi interpretado, pela propaganda russa, como ca-
pitulagáo integral da Alemanha diante do poderio rus-
so. Incitou-se o país, com monstmosas injurias contra
a Alemanha, para prosseguir na luta contra o fascismo
e a agressáo teuto-italiana. De lado da Bulgária ofi-
cial, notou-se, em veráo de 1940, um reforgamento geral
da propaganda bolchevista nos países do sudoeste da
Europa. Tbmbém naquele pais procurou a propaganda
bolchevista explorar as tendéncias nacionalistas. Assim,
p.€., & política moderada e consciente das suas responsa-
bilidadés do governo búlgaro foi denominada de débil,
anunciando-se o auxílio soviético para o futuro pro-
cedimento mais rigoroso na questáo da Dobrudcha.

Na HUNGRLA a propaganda bolcheüsta encontrou
auxiliares, só com as maiores dificuldades, sendo que,
nesse país, a memória do regime de terror de Bela
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Khun está a inda viva. Tanto mais brutalmente desen-
volve a Uniáo Soviética, pot isso mesmo, sua propa-
paganda subversiva, nos territórios devolüdos á Hungria
em margo de 1939, habitados por uma minoria rutena.
Aí, a dita propaganda é vinculada a tendéncias de ane-
xaóes. Noticia, p.e., o jornal de Amsterdam "Alge'
meen Handelsblad", em data de 30 de dezembro de
1939, que, naquelas regióes, por toda a parte, se véem,
nos muros, a estrela soviética e o martelo ao lado da
foice. Diz ainda o referido jornal que estáo sendo dis-
tribuidos panfletos, €ffi enormes quantidades, prova-
velmente importados, clandestinamente, da Russia. Re'
zam esses panfletos que Stálin, pai de todos os russos
e grupos técnicos aparentados, e o camarada Woros-
chilow, pretendem libertar o povo ruteno, pobre e opri-
mido, dos seus tiranos húngaros. O fato de que a
Uniáo Soviética, efetivamente, nutria planos de agres-
sáo relativamente á Hungria, é comprovado por um re-
latório encontrado em Atenas, do Ministro grego em
Ankara, datado de 3 de fevereiro. Segundo este do-
cumento, o Ministro soüético declarou ao seu colega
grego que "A Hungria AINDA náo tem nada a recear
da parte da Russia. Porém, no futuro, náo é impossí-
vel que sobrevqnha o contrário."

Na ESLOVAQUA, a propaganda estava completa-
mente orientada pelas "diretrizes"jámencionadas,con-
tendo diretivas minuciosas para o trabalho do partido
comunista. A luta contra o governo atual devia ser in-
centivada pela infiltraEáo nas filas dos "Guardas de
Hlinka"e dos sindicatos oficiais. De fato, tem-se man-
tido uma propaganda extraordinariamente intensa me-
diante panfletos, inscrigóes em muros, folhetos e sím-
bolos soviéticos. Nesta propaganda, a tendéncia anti-
germánica unia-se abertamente aos esforgos enviado de
incorporar o país á Uniáo Soüética. A diregáo da propa-
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ganda por parte da Legagáo Soüética em Pressburg
tem-se manifestado, nesta ocasiáo, de maneira evidente,
pois, segundo afirmou a agéncia Havas, o material de -
propaganda foi impresso no edifÍcio dessa Legagáo.
Mais intensos ainda eram as intrigas soviéticas na par-
te oriental da Eslováquia, onde a complicada situagáo
étnica ofereceu a possibilidade de se servir de pre-
textos naüonalistas e pan-eslávicos.

Na SUÉCIA, mesmo que o Partido Comunista náo
seja numeroso, cabe-lhe, náo obstante, uma significa-
gáo extraordinária para as atividades internacionais
do Komintern. Sendo a Suécia o único país na Europa
que náo proibiu o comunismo, parte das atividades an-
teriormente praticadas na parte oriental do Reich, na
anterior Tchéco-Eslováquia, na Suiga e na Franqa, foi
trasladada para a Suécia. Assim, p.€. , o orgáo ofi-
cial do Komintern, a saber, o periódico "Die Runds'
chau", está atualmente sendo impresso em Estocolmo,
O principal orgáo de propaganda dos comunistas sue-
cos é o diário "Ny Dag", sendo este iornal de impor-
táncia especial para a Uniáo Soviética, Por ser o único
diário publicado numa base legal, num país neutro.
A atitude deste orgáo, mantido pela Rússia Soviética,
é decididamente anti- germánica; além disson cuida'se
de espalhar os trabalhos cada vez mais rigorosamente
germanófobos por todo o mundo. Em fins de abril de
1941, p.e., esse jornal publicou um suposto manifesto
da juventude comunista, no qual as medidas tomadas
pelbs alemáes contra a lugoslávia, foram criticadas
bom extrema veeméncia. Descreve a seguinte notícia
da autoria do correspondente em Estocolmo do "New
YorkTimes". datada de29 de abril de l94l,amaneira
pela qual se efetuou a divulgagáo internacional do re-
ferido artigo anti-germánico. "A edigáo de hoje do
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jornal comunista sueco foi enviada aos correspondentes
ingléses e americanos dentro dum envelope fechado, O
citado manifesto estava marcado a lápis azul, dando-se
assim a impressáo de que a seEáo suéca da Internacio-
nal comunista esteja atribuindo valor especial á publi-
caEáo do manifesto no estrangeiro. Tal documento des-
comum contendo violentos ataques a Hitler e sua polí-
tica, abrange também uma proclamagáo incitando aber-
tamente para a revolta e o "'derrotismo", ameagando
com a reprovagáo por parte de Moscou. E crenga ge-
ral, ser esse documento obra da Komintern em Mos-
cou. Os observadores em Estocolmo consideram o ma-
nifesto como novo e significativo indício do rápido e
crescente agravo das relagóes entre a Rússia Soviética
e a Alemanha".

Na FINLANDIA, a propaganda bolchevista fóra
suspensa durante a guerra russo-finlandésa. Depois de
restabelecida a paz, a Legagáo Soviética em Helsinque
procedeu logo á reorganizaqáo do Partido Comunista,
ao princípio em pequenos núcleos. Para se efetuar a
propaganda, propriamente dita, criou-se a "Sociedade
pró Paz e Amizade com a Uniáo Soviética", entre os
membros da qual se encontravam numerosos crimi-
nosos, segundo consta na sentenEa dum tribunal fin-
landés. Para os fins de propaganda foi estabelecida a
emissora de Petroskoi, nas imediagóes da fronteira fin-
landésa, pela Administragáo das Estagóes Emissoras
Russas. Esta procurou, €ffi inúmeras irradiagóes, es-
torvar a vida interna da Finlándia exercendo uma pres-
sáo permanente sobre o gov€)rno finlandés. Também
neste setor, foi o alvo capital a perturbagáo das rela-
góes amistosas entre a Finlándia e o Reich alemáo.

Na FRANQA, todos os esfongos enviados pelos po-
líticos francéses de convencer as populagóes da FranEa
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da necessidade duma cooperagáo com a Alemanha e da
solidariedade européia, dépois da derrocada da terceira
República, foram sistematicamente pert-urpgdqs por
Moscou. Os componentes de govérno de Pétain foram
estigmatizados co^mo sendo traidores venais e mercená-
rioJ dum pequeno grupo de grandes capitalistas. As
dificuldades éconómicás e sociais da FranEa após a der-
rota foram exclusivamente atribuídas á ocupagáo do
país pela Alemanha. Quase.todos -os panfletos e i.or-
irais ilegais redundam ñuma incitaEáo para jl, revolu-
eáo boÉhevista e para a cooperagáo com a Rússia So-
üética, que levarib a Franga- a umpglto ern qye todos
os, seus' problemas seriam resolvidos. Também na
gÉLClCn é na HOLANDA a propaganda anti-ger-
mánica e comunista, efetuada no mesmo sentido, é ex-
tremamente intensa.

No "GENERAL GOUVERNEMENT" (PolÓnia) ini-
ciou-se a propaganda soviética logo depois da demar-
cagáo dos'lirnites das zonas de intefesses teuto-soüéticos.
Nessa regiáo, apela, antes de tud-o,-ao. nacionalismo po-
laco valéndo-se do ideal do Pan Eslavismo, apresentan-
do-se nesses círculos como futuro libertador do domínio
germánico. De outro lado, os russos, naturalmente,-náo
íe recusam de utilizar-se antes de mais nada, dos iudeus
para fins de falsificagáo de passaportes e para a trans-
inissáo de notícias. Recentemente comegaram a ten-
tar, inutilmente, aproximar-se das tropas .alemás, com
sua propaganda iñstigadora de decomposigáo.

Mesmo na GRÉCIA, os bolchevistas tentaram' nas
curtas semanas decorridas desde a ocupagáo pelos ale-
máes, instigar novamente o povo grego traído pelos in-
gleseé, coniia a Alemanha e á Italia segundo relatórios
áa parie do Encarregado do Reich naquele país. Como
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por toda a parte, nos territórios ocupados também aí
se proclama a adesáo á Uniáo Soviética, como melhor
recurso para o fim da eliminagáo de todas as dificul-
dades, na hipótese duma guerra teuto-russa.

Assim, a propaganda russa procurou aproveitar-se,
em todos os países da Europa, das dificuldades e trans-
formagóes causadas pela guerra, no interesse das suas
conpiragóes üsando a revolugáo mundial. Por toda
a parte foi essa propaganda revolucionária acompanha-
da duma agitagáo crescente de més em més, contra o
Reich e contra as tendéncias da Alemanha de estabe-
Iecer uma nova ordem duradoura na Europa.

De conformidade absoluta com a propaganda sub-
versiva acima descrita, foram empregados outros meios
nos referidos países pela Uniáo Soviética. Assim, p.e.,
tentou Moscou sempre de novo obstruir as atividades
de intermediário da Alemanha, nas divergéncias terri-
toriais entre a Románia, Hungria e Bulgária, além de
estorvar a adesáo dos países balcánicos ao Pacto Tri-
partite. A garantia teuto-italiana das novas fronteiras
rumenas foi fraudulentamente convertida, pela propa-
ganda copmunista, em medida de hostilidade anti-russa.
Moscou trabalhou com intensidade reforEada contra a
adesáo da Bulgária ao Pacto Tripartite. Um emissá-
rio especial foi mandado, em fins de novembro de 1940,
á Córte do rei Boris, afim de impedir a aproximagáo
da Bulgária ás poténcias do Eixo, e simultaneamente,
para entregar a Bulgária á influéncia soviética, me-
diante o oferecimento dum Pacto de Garantia. Os rus-
sos tentaram dar apoio a essa missáo, pela mobilizagáo
dos comunistas búlgaros, que foram obrigados a diri-
gir petigóes simuladas em massa ao governo. Quando,
meses depois, a Bulgária deu seu consentimento com a
entrada das tropas germánicas, o Govérno Soüético,
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completamente informado sobre as razóes e os obietivos
das medidas alemás nos Bálcans pelo próprio governo
do Reich, fez-se instrumento da propaganda británica,
declarando, numa publicaEáo ostentativamente anti-ger-
mánica, qúe a atiiude 6úlgara redundaria na partici-
pagáo desse país na guerra, alegaEáo essa que, entre-
ian1o, foi devidamente retificada pelos fatos.

Na ROMANIA, as tendéncias russas a partir de ou-
tubro de 1940 visaram incentivar as dificul'
dades no setor da política interna que seopunha ao no-
vo regime, preparándo-se a guerra civil, pela organi-
zagáo" artificial de distúrbios. Já em novembro de !919'
coñseguiram comunistas e agentes remunerados infil'
trar-se no movimento legionário, tentando aproveitar-se
das divergéncias internaida Románia em prol das obs-
curas finátidades de Moscou. Foi o auge da aEáo co-
munista que iá antes se havia anunciado, nos planos de
levantamento regionais, principalmente nas zonas pe-
trolíferas, o movimento sedicioso dos extremistas entre
os legionários ocorrido em 23 e 24 de ianeiro, e que' se-
gundó consta, irrefutavelmente, foi provocado po¡ ag-en-
ies do bolcheíismo e por chefes comunistas locais. Fra-
cassado o levantamento alguns chefes refugiaram-se
na Legagáo Soviética afim dé, assim, escapar ao apri-
sionameñto. O Ministro da Alemanha em Bucareste re-
latou, em I I de fevereiro de 1941. a respeito da,s razÓes
profundas da insurreiEáo, em -resumo, o seguinte: 'A

insurreigáo foi planejada por elementos russos' qye-qs-
sim preiendiam'esta6elec-er a ligaEáo com. a Bulgária,
comó também por agentes do 

-Se-cret 
Service. Arnbos

reconheceram r-api¿amente o enseio favorável e,logo se
valeram dele. Queim lhes conhece os métodos, náo po-de
duvidar de que- tenham inspirado o movimento. Foi
este seu plaño: criar confusóés a qualquer custo, afim
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de implantar a intranquilidade á Románia, zona de in-
teresses económicos militares da Alemanha.

As intrigas mssas mostram-se, com nitidez !g!ral,
na atitude de Moscou para com lugosláüa. O Go-
verno do Reich soube, por meio de documentos france-
ses apreendidos, de observagóes feitas por Molotov, 9o-
missáho das RelaEóes Exteriores da Rússia, QU€ este fez
em maio de 1940 ao palestrar com o delegado iugos-
lavo Georgewitsch e que provam, indiscutivel-
mente, os esforgos envidados por Molotov, nas conver-
saEóes com a lugoslávia, no sentido de mostrar'se ger-
mánófilo, falando, ao mesmo tempo, sobre a Franga e
Inglaterra, €D termos que "náo demonstravam antipa-
tia nenhuma". Segundo relata Georgewitsch, Molotov
aludiu abertamente á possibilidade de que a Rússia opor-
se-ia a qualquer movimento expansional da ltalia ou
da Alemanha no espago danubiano. Ademais, o Go'
verno Soviético sugeriu, na mesma ocasiáo, á lugoslá-
via, apressar seu armamento, comunicando-lhe estar
disposto a aiudá-la a armar-se, mediante o fornecimen-
to de armas que lhe seriam creditadas.

Georgewitsch teve, em Moscou, a impressáo de que
ali se considerava a Alemanha o adversário de amanhá.
"Já agora é a Alemanha o poderoso inimigo contra o
qual Moscou está se preparando". O emissário búlgaro
também julga lícito afirmar que os russos pro-
curam, "por todos os meios, atrasar os fornecimentos
combinados, e náo facilitá-los". As autoridades mili-
tares em Belgrado tinham conceitos homogéneos da ati-
tude dos russos. Numa anotaEáo encontrada nos au-
tos do Estado Maior da lugoslávia, datada de 24 de
iunho de 1940, diz-se que "a política externa da URSS
é completamente independente da Alemanha, e que, por-
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tanto, também para o Reich
quaisquer surpresas."

sáo todo impossíveisnao

¡

A atitude verdadeira da Rússia mostra-se, com ni-
tidés maior, na questáo dos fornecimentos russos á Sér-
via, fato éssé solire o qual os autos do Ministério da
Guérra sérvio encontrailos em Belgrado dáo amplos es-
clarecimentos:

De acordo com uma sugestáo da parte do Governo
Soviético, o Ministro da Sérvia em Moscou entrega-ao
secretárió do Comissário das Relacóes Exteriores, Wis-
chinski, em 14 de novembro de 1940, uma relagáo do
material de guerra exigido pela Sérvia. Já uma sema-
na depois, eñ 2l de nóvembro, oAdido Militar sérvio
recebÑ, do Chefe do Estado Maior russo, a _seguinte
resposta: "Forneceremos tudo quanto foi pedido, 9 isto,
incbntinenti." A presteza ao lado dos russos foi, en-
tretanto maior aihda. Eles comunicaram poder forne-
cer mais material, sendo que a lugoslávia poderia de-
terminar tanto os preqos como o modo do pagamento.
O Adido Militar iuloslávo estava em condigóes de co-
municar que, por párte dos russos, "nada impedia for-
necimentos dé material bélico, em grandes propor-
góes." A única condiEáo imposta pelos soviets, foi dis-
éresáo absoluta, cuidándo-sé, antés de mais nada,-de
que a Alemanhá, a Bulgária e a Románia nada soubes-
s'em dos fornecimentol. O Adido militar iugoslavo em
Moscou expressou, repetidamente, o _deseio de qu.e ap
neqociacóes a esse reipeito fossem efetuadas exclusi-
vañrente pelas autoridades militares, sendo que,do con-
trário, tei-se-ia que recear indiscregóes. Os receios
militares üsavarn, antes de tudo, o perigo de que as
poténcias do Eixo obtivessem conhecimento das com-
iras planeiadas. Daí, resulta que os círculos milita-
ies iúgoslavos compreendiam o armamento sugerido
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pela Rússia, como sendo uma medida tomada exclusi-
vamente contra as poténcias do Eixo. O deseio dos
russos de chegar, o mais depressa possível, a u-ma con-
clusáo das negociagóes, exteriorizou-se também pela
exigéncia aple¡gntada no dia seguinte 22 de novembro,
peló Estado Maior russo, de se fornecerem iá um dia
depois as minúcias sobre os tipos das armas exigidas.
Os russos acentuaram, nessa ocasiáo, ser do interesse
urgente dos próprios iugoslavos responder sem de-
móra. "QualQuer atraso e demora sáo perigosíssi-
mas." Portantó, os iugoslavos enüaram, em 23 de
novembro, as exigidas minúcias. Nas semanas que se
seguiram, entretanto, as negociagÓes foram atrasadas
peios russos. Para justificagáo, alegam-se ao princí-
pio, circunstáncias técnicas, e depois, abertamente, ar'
lumentos políticos. Eüdentemente, o negócio de ar-
mas se pretende empregar como meio de pressáo contra
a aproximaEáo de Govdrno de Cveltkovic ás poténcias
do Eixo. Detorridas algumas semanas de tentativas de
se remediar as circunstáncias técnicas alegadas pelos
russos, o Adido militar iugoslavo iunto do Govérno
de Moscou comunica textualmente o seguinte, em 4 de
fevereiro de 1941: "No dia 4 de fevereiro, o Ministé-
rio da Guerra Soviético informou-me de que as nego-
ciagóes sobre o fornecimento de materiq! d" guerra fo-
ram atrasadas pela assinatura do nosso Pacto com a
Hungria e do Tratado Comercial com a Alemanha. Es-
ses tratados sáo interpretados como afastamento da Rús-
sia. Nesta circunstánbia, como também na observagáo
de que o prego náo importa, veio uma prova de que os
ruslos pretendery valer-se do nosso desejo para seu
jogo político." E de supor que, durante a_ atyagáo
do govérno Cvetkovic, essas negociagóes náo foram
concluidas.

Como se sabe, o golpe de Estado em Belgrado e o
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advento do govérno Simowitsch foram aclamadoq pelg
rádio russo 

-e 
pela imprensa soviética. Indubitavel-

mente, os autores do golpe foram encoraiados nos seus
planos, iá antes da insurreiEáo, pela esperanga de obter
b auxílió russo. As expeCtativas do grupo Simowitsch
parecerem justificar-se quando, em 5 de abril de !_941,
ioi assinado, em Moscou, O Pacto de Amizade e de Náo-
agressáo entre a Rússia e a lugoslávia. Esse Tratado,
visto pelo prisma das circunstáncias, náo pode ser in-
terprétado de outra maneira senáo como provocagáo di-
retá da Alemanha, e como encorajamento da atitude
anti-germánica do Govérno de Simowitsch, sendo que'
por parte da Imprensa mundial. foi precisamente esta
a interpretagáo que se lhe dava. Por toda a parte,
acentuava-se a incompalibilidade desse Tratado com os
tratados teuto-russos. E crenga geral ser ele expres-
sáo duma mudanEa capital das relagóes teuto-soviéti-
cas, falando-se mesmo na possibilidade duma entrada
na guerra Uniáo Soviética contra a Alemanha. O Sub-
secretário de Estado dos Estados Unidos, Sumner Wel'
les, depois de algumas conferéncias previamente reali-
zadas com o Embaixador soviético em Washington, co-
menta o passo dado pela Rússia, nos seguintes termos:"
O Pacto lugoslavo-russo pode, eventualmente, reves-
tir-se de impbrtáncia máxima. Este Pacto encontrará
o maior interesse, por toda a parte. Existem razÓes
bastantes para supof que ele é mais do que um simples
Pacto de Amizade e Náo Agressáo." Resulta, irrefu-
tavelmente, dum documento da autoria do Ministro
Nintschitsch, irmáo do Ministro das Relagóes Exterio-
res do Govérno insurrecto, eu€ a conclusáo do Tra-
tado foi interpretada como sinal de combate contra o
Reich, também pelo Govérno Simowitsch. A forte de-
pendéncia de Si?nowitsch do govérno de Moscou resul'
ta, também, do vóo de grande número de aüóes mili-

)
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tares iugoslavos, depois de irromperem as hostilida-
des, para a Rússia afim de escaparem á destruigáo.
Ademais, o Govérno Soviético ofereceu aos oficiais iu-
goslavos a colocagáo no exército soviético, segundo
notícias merecedoras de confianga,

Afinal, existem documentos provando que a Rúsi-
sia Soviética tem fornecido aos Estados Maiores grego
e iugoslavo, notícias sobre as posiqóes e os movimen-
tos dás tropas germánicas e italianas. De fonte fide-
digna sabe-se, ademais, que o Govérno Soviético, eml0
de abril, propós ao Ministro da lugoslávia o forneci-
mento dé máterial bélico através do Mar Negro. O
referido material transporta-se-ia, primeiro, até Pireu.
Esta notícia é prova de que o Govérno Soviético estava
resolvido de auxiliar a luta da lugoslávia contra o
Reich, pelo menos mediante o fornecimento de armas,
assaltando assim seu aliado pelas costas, quando este
estivesse envolvido numa luta de vida e de morte.

Toda esta política é, eüdentemente, resultado duma
cooperagáo política e militar da Uniáo Soviética com
a Inglaterra e, recentemente também com os Estados
Unidbs da América do Norte. Outro indício de tal
cooperagáo é, p.€., um decreto despachado em 18 de
margo pélo Cómissário do Comércio Externo, Mikoian,
seguhdó o qual o transporte de material bélico através
dos territórios soüéticos é proibido. Eüdentemente,
tal decreto que prejudica, antps de mais nada, o abaste-
cimento da Alemanha pela Asia Oriental, favorece, do
outro lado, unilateralmente, os interesses dos inimigos
clo Reich. A imprensa tanto británica como norte-ame-
ricana comenta- e aclama abertamente o direito, neste
sentido.

Mais ou menos ao mesmo tempo manifesta-se tam-
bém o auxilio diplomático que a Rússia presta ao Go-
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vérno Británico nos Bálcans. Segundo se sabe a via-
gem do Ministro das RelaEóes Exteriores Eden p-ar3
istambul, tinha por fim estábelecer uma frente balcá-
nica incluindo-se, se possível fÓsse, a Turquia e even-
tualmente a Rússia Sóviética. Tal se conseguiria me-
diante uma viagem de Eden a Moscou. Se essa viagem
náo se realizou, porque a Rússia achava que,o momento
de se colocar, ábeúamente, ao lado dos adversários da
Alemanha, ainda náo tinha chegado. Moscou, náo obs-
tante, estava resolvida de proceder ern contato intimo
com a Inglaterra, o que se efetuou mediante a viag.em
do Embalxador Británico Cripps a Ankara, num aviáo
militar russo, como também por meio da mediagáo do
Embaixador Soviético na referida capital. Foi o resul-
tado dessas conversaeóes a declaragáo, publicada em 25
de margo de 1941, na qual a Uniáo Soviglicg, com,a ius-
tificagáo da existéncia dum Pacto de Náo Agressáo, ga-
rantiu á Turquia a neutralidade completa n_o laso dum
possível conflito futuro. Os objetivos da Uniáo Sovié'
iica foram caracterizados pelo correspondente da Asso'
ciated Press, nos seguintes termos: "Pela eliminagáo
duma possível reagáo por parte dos russos, fl9 caso du-
ma entrada na guérra da Turquia, ao lado da Inglaterra,
Moscou trabalhá pela primeira vez, abertamente e de
modo impressionante,- contra a diplomacia alemá", Se
os planos ingléses de alastramento da gq9rla, naquele
moinento, falharam, devido á atitude realística da Tur'
quia, é indubitável, de outro lado, o fato doc9mentado
de que a Rússia deu apoio aos planos británicos. Mos'
cou tem seg.uido os prihcípios duma potítica igual, com
sucesso maior para com a lugoslávia, quando encora-
jou os insurretos de Belgrado, de plen-o agordg com a
inglaterra, para efetuaiem o golpe de Estad-o, -refor'
gaido as' tendéncias bélicas mediante a conclusáo do
Pacto de Amizade. Desde entáo, as relaqóes entre a

¡
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Uniáo Soviética e a Inglaterra, nos setores político e mi-
litar, tornaram-se cada vez mais estreitas, segundo se
depreende de notícias recentemente recebidas acerca
da viagem a Londres do Embaixador Cripps.

Por fim, existem também provas documentadas de
que estáo se travando negociaEóes entre Moscou e Was-
hington, com o fim de estabelecer um contato mais es-
treito entre ésses dois países. Uma circular confiden-
cial dirigida pelo Ministro Soviético em Bucarest, em 8
de julho, a certo número de diplomatas simpatizantes
com seu credo, denomina tal entendimento triunfante,
de "maior poderio militar e económico do mundo."
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RELATORIOS

Do ALTo coMANDo DAs nóngns ARMADAS
GERMANICAS

soBRE A coNcENrnnqÁo DAS FoREAS ARMADAS
sovlÉrcls coNTRA A ALEMANHA

Do AUro coMANDo DAS róngns ARMADAS
WfslAbt.L.(l Op)

F.H.Qu., l3-1-1941

Nr. oo llD a/41 g. Kdos

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO

Relativo ás violaEóes de fronteira soviéticas.
Ao Ministério das RelaEóes Exteriores
Exmo. Sr. Embaixador Ritter, em máos.

Depois que, já em outubro do ano passado, avióes
soviéticos solitários sobrevoaram a linha de demarcaEáo
na diregáo do Ocidente, em grande altura, o Alto Co-
mando das Forgas Armadas comunica ter, novamente,
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em l0 de janeiro de l94l,umamáquinaestrangeiraso-
brevoado a localidade de Wojciechowice, penetrando
profundamente em território alemáo. Altura do vóo
mais ou menos 1200 metros. O tipo e os distintivos
deixaram perceber, inconfundivelmente, tratar-se dum
aparelho da URSS. O AIto Comando das Forgas fu-
madas deixará, por enquanto, de tomar medidas de re-
presália, tendo, porém, dado as necessárias instrugóes
afim de que possíveis violagóes futuras da fronteira
sejam sucessivamente comunicadas.

O Ministério das RelaEóes Exteriores está sendo in-
formado, pelo Alto Comando das Forgas armadas, no
mesmo sentido.

Pelo Chefe do Alto Comando das Forgas Armadas:

ass. Warlimont

DO ALTO COMANDO DAS FORCAS ARMADAS

WfsVAbr.L. (1 Op)

Nr. oo 369 a/41g. Kdos.
F.H.Qu., l -3-1941

ASSUNTO SECRETO DO AUTO COMANDO

Relativo ás violaEóes de fronteira soviéticas.
Ao Ministério das Relagóes Exteriores
Exmo. Sr. Embaixador Ritter, em máos.

O Alto Comando das Forgas fumadas comunica
que, nos m éses de janeiro e fevereiro, novamente, sem
contar o caso mencionado na comunicacáo de 13 de
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janeiro, avióes soviéticos tornaram a sobrevoar a fron-
ieira nos mais variados pontos da linha de demarca-
gáo. Há notícias a este respeito, principalmente da
iegiáo situada ao Este de Chelm e de Ostrolenka.- 

Sendo que, na referida regiáo, a divisa separando
as zonas dé interesses germano-soviéticos, é excepecio-
nalmente fácil de reconhecer, por coincidir com o rio
Bug, o Alto Comando das ForEas fumadas chegou ago-
ra á convicEáo de tratar-se, no caso das violagóes da
fronteira, de provocagóes premeditadas.

No mesmo sentido, recorda as observagóes feitas
por oficiais soviéticos, que chegaram ao conhecimento
do Ministério das RelaEóes Exteriores, sobre a tensáo
teuto-soviética, cuja tehd€ncia germanófoba alimenta
a propaganda anti-germánica náo so nos quadros das
forgas armadas soviéticas, mas também no povo russo.

O Alto Cornando das Forgas Armadas deseia acen-
tuar a gravidade de que se poderiam revestir as conse-
quéncias de semelhantes tendéncias.

A fuma Aérea alemá foi instruida no sentido de
observar, como antes, a maior reserva.

Pelo Chefe d,o Alto Comando das Forgas armadas:

ass. Jodl

DO ALTO COMANDO DAS FORQAS ARMADAS
F.H.Qu., 23-4'1941

WfsVAbt.L. (1 Op)

No oo 731 a/41 g. Kdos.

¡
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ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO
Relativo ás violagóes de fronteira soviéticas.
Ao Ministério das Relagóes Exteriores
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em máos.

As notícias quase diárias sobre novas violaEóes da
fronteira por parte de avióes soüéticos confirmam o
conceito do Alto Comando das Forgas fumadas, trans-
mitido ao Ministério das Relagóes Exteriores em data
de I de margo, de tratar-se de provocaqóes premedi-
tadas por parte da Rússia Soviética.

Em I I de abril, dois bi-motores do tipo SB 2 sobre-
voaram a cidade de Belz, em grande altura. Em 11
de abril, foi visto um aparelho perto de Malkinia e
outro perto de Ostrow-Mazowike. Da mesma maneira,
foi avistado um aparelho soviético em 14 de abril, em
Langszorgen. Diversos avióes sobrevoaram a divisa se-
parando as zonas de interesses, na regiáo de Dynow-
Lodzina-Sul de Losko. Em 17 de abril, foram obser-
vados I aparelhos sobrevoando a zona alemá, isto é, 4
perto de Deumenrode e outros 4 perto de Swiddern,
além de 2 aparelhos avistados em 19 de abril em Mal-
kínia, e outro em Ostrowice, a 200 metros apenas de
altura.

Ademais, foram avistados numerosos avióes cuja na-
cionalidade, em virtude da grande altitude, náo foi pos-
sível averigua¡ indubitavelmente. Porém, pela dire-
gáo do vóo e segundo foi apurado pelos contigentes
alemáes ali estacionados, náo pode subsistir dúvida
alguma de que se tratou, também nestes casos,de apa-
relhos soüéticos sobrevoando a fronteira.

O Alto Comando das Forqas Armadas julga equi-
valerem as incursóes aéreas cada vez mais frequentes
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sobre as fronteiras, um emprego sistemático da arma
aérea soviética em territórios submetidos á soberania
do Reich. Sendo que, desde entáo, os reforgos das
tropas estacionadas ao outro lado da fronteira oriental
da Alemanha, tornaram necessária a concentragáo de
outros contingentes alemáes, em prol da seguranga, de-
ve-se contar um perigo maior, em ürtude de inci-
dentes na fronteira, de consequéncias graves.

Náo obstante, continuam em vigor as ordens des-
pachadas pelo Alto Comando das Forgas fumadas, no
sentido de se observar a maior reserva.

Pelo Chefe do Alto Comando das ForEas Armadas:

ass. Jodl

DO ALTO COMANDO DAS FORQAS ARMADAS

F. H. Qu. 6 de maio de 1941

WfstlAbr.t. (l Op)
No oo 805/41 g. Kdos.

ASSUNTO SECRETO DO AUTO COMANDO

Relativo ás violagóes de fronteira soüéticas.
Ao Ministério das Relagóes Exteriores
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em máos.

Referindo-se ao comunicado de 23 de abril, o Alto
Comando das Forqas Armadas comunica, pelo pre-
sente, que as violagóes da fronteria, desta vez pratica-
das por soldados soviéticos, estáo aumentando em pro-
porgóes alarmantes.
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l. Já em princípios de dezembro de 1940. foram
avistados, na zona situada entre Jaroslau e Sokal, ofi-
ciais armadas e soldados, em diversos pontos, que, apa-
renta e sistematicamente, observavam e examinavam a
zona -fronteiriga teuto-russa. Os russos tiraram algu-
mas fotografias" Náo foi possível averiguar, indubila-
velment_e, se _se tratou de componentes das Forgas fu-
madas Soviéticas, ou de funcionários aduaneiros rus-
sos. Em cada urn dos casos observados, lograram os
russos escapar no matagal espesso, ao se aproximarem
as sentinelas alemás.

2. Ultimamente, observaEóes idénticas foram fei-
tas nas localidades de Smalodarsen, Kamienczyk, Te-
respol e Cabuce. Nos trés últimos dos casos enume-
rados, tratava-se de oficiais e soldados soviéticos que en-
costaram á margem alemá do rio Bug, numa láncha-
motor, examinando, em seguida, azoia fronteiriga ale-
má, com binóculos, durante um tempo prolongado

3. Com referéncia aos tiros disparados contra o
Primeiro Tenente Dallinger, do Estado Maior da ZglF
Divisáo, fato este já cornunicado pela radiografia, o
Alto Comando das ForEas Armadas-reproduz,-a seguir,
o relatório detalhado do AOK 18, textualmeñte:

"O Primeiro Tenente da Reserva Dallinger, diri-
gente da Segáo cartográfica da 29la Divisáode Infan-
taria, tinha ordem de examinas e de fixar minuciosa-
mente as áreas avistáveis tanto diretamente, como
através das torres de observaEóes russa.

Ao exercer tal atividade, nas proximidades da trin-
ch"eir_a front4riga, o Primeiro Tenente Dallinger foi al-
vejado em 25 de abril de 1941, ás 16,30 horal na zona
ao Noroeste de Ramutten, por uma sentinela russa. O
Primeiro Tenente Dallinger e o cabo Giessen fixaram,
incontinenti, a hora e o lugar, prosseguindo depois nas
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suas observaóes, desta vez, porém numa distáncia de
100 metros da fronteira. O ocorrido foi logo comuni-
cado a um funcionário da fiscalizagáo da fronteira,
que já fóra alarmado pelo tiro.' 

O primeiroTenente-Dallinger que estava minucio-
samente informado do percurso da fronteira, encontra-
va-se, indubitavelmente, em território alemáo. Anexo
uma planta da localidade do incidente."

O- Alto Comando das Forgas Armadas vé-se obri-
gado a fazer a conclusáo, dos referidos fatos além das
numerosas e sempre mais frequentes incursÓes aéreas
através da fronteiia, de que os chefes do exército so-
viético estáo empregando, sistematicamente, todos os
meios de reconhecimento a seu dispÓr.

Se bem que as instrugóes do Alto Comando das
ForEas Armadas, no sentido de observar a mais estrita
reserva, ainda estejam sendo observadas, como anles,
o Alto Comando dás Forgas fumadas iulga necessário
acentuar, explícitamente, Que, da atual tensáo, podem
resultar, a qualquer Inomento choques armados, mesmo
de maior vulto.

Pelo Chefe do Alto Comando das Forgas Armadas:

ass. Jodl.

Do CHEFE DO ALTO COMANDO DAS FORQAS
ARMADAS

Quartel General do Fuehrer, I I de maio de 1941

WfsVAbt. L. (1 Op)
No oo 886/41 g. Kdos.
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ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO

Exmo Sr.
Ministro das Relagóes Exteriores do Reich.

Mui prezado Sr, Ministro,
Desde há méses, o Alto Comando das Forgas Ar-

madas observa, com preocupagáo cada vez maior, o
desenvolvimento da concentragáo de forgas armadas da
Rússia, ao longo da fronteira oriental do Reich.

Segundo as notícias aqui chegadas, encontravam-se,
na.Rússia européia, ao-.inompe_rdp guerra, em 1939,
mais ou menos 77 divisóes de infantaria, ocupando
pouco mais do que a metade delas as zonas fronteriri-
qas no Ocidente russo. Terminada a Campanha na
Polónia, esse númerosubiu a ll4.Seo Alto Comando
das ForEas Armadas do Reich admitiu, naquela época,
a justificagáo de tal medida, com a ocupagáo da Po-
lónia a qual, aliás, se efetuou quase sem combate, pelas
tropas russas, tanto maior foi seu estranhar quando,
depois da conclusáo metódica dessas operagóes, o refe-
rido número subiu até l2l.

Desde o princípio do ano corrente, entretanto, o
Alto Comando das ForEas fumadas recebe notícias, de
todas as partes da fronteira, que, no seu total, redun-
dam no fato de amplas concentragóes de tropas russas
ao longo de fronteira oriental do Reich. Transferindo,
de modo radical, as Divisóes blindadas, do espago asiá-
tico e da Caucásia, pricipalmente depois da conclu-
sáo do Pacto de Náo-furessáo russo-iaponés, o número
só de Divisóes de Infantaria que púcieram ser averi-
guadas na Rússia européia, €h data de I de maio de
1941, importava em 143. Delas, l19Divisóesencontra-
vam-se no espago fronteirigo teuro-russo.

A concentragáo toma-se mais visível nas Brigadas
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e Divisóes blindadas. Desde o princípio deste ano, qua-
se todas as unidades motorisadas e blindadas que iá fo-
ram localizadas, encontravam-se no Ocidente russo.
Acrescem ainda mais 20 Divisóes de Cavalaria e vários
batalhóes de paraquedistas.

Tendéncias iguais observam-se também na fuma
Aérea russa. Com a sempre crescente acumulagáo de
contigentes 9q -aparelhos leves .para- reforEamento do
exérCito, o rápido progresso registrado na organizagáo
das instalaEóés terrestres nas imediagÓes da fronteira,
deixa entrever os preparativos para ataques de bombar'
deiros de grande raio de agáo, a serem levados a feito
por fortes contingentes de aparelhos de combate, no
interior da Alemanha.

Ademais, o Alto Comando das Forqas fumadas re-
corda, novamente, as repetidas declaragóes de Altas
patentes militares soviéticas, que se referiram aberta-
inente, na ocasiáo da discussáo de problemas estraté-
gicos e de manobras, a uma ofensiva russa iminente.- 

O Alto Comando das Forgas fumadas alemás che-
gou á conclusáo, considerando os fatos acima além das
üiolagóes da fronteira praticadas pelos avi99s e solda-
dos ioüéticos, iá comunicados ao Ministério das Rela-
Eóes Exteriores, eu€ a concentragáo das forEas russas
áo longo da fronteira oriental da Alemanha equivale,
praticamente, uma mobilizagáo, náo podendo mais ser
interpretada de outra maneira senáo de preparo-de o.pe-
ragóés ofensivas de proporgóes máximas. O perigo
dum conflito armado parece, portanto, cada vez mais
ameaEador.

A óoncentragáo quase completa das forgas armadas
russas permite áos dirigentes da polÍtica soviética, de-
terminar livremente o momento do ataque. Tornar-se,
portanto, imprescindivel, a reagáo alemá imediata.

ass. Keitel.
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DO ALTO COMANDO DAS FORqAS ARMADAS

WfsVAbt.L. (l Op)
No 001 496 a/41 g. Kdos.

F.H.Qu., 8-6-1941

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO

Relativo ás violagóes de fonteira soüéticas.
Ao Ministério das Relagóes Exteriores
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em máos.

Anexo enüa o Alto Comando das Forgas Armadas
uma relagáo das violagóes da fronteira praticadas por
avióes e soldados soviéticos, desde princípios do ano
corrente. Esta relaEáo refere-se unicamente aos casos
que foram confirmados por vários lados. Já no comu-
nicado datado de 23 de abril foi exposto o fato de que
outras violagóes sucederam, além das mencionadas na
relagáo anexa.

Recordo, nesta ocasiáo, por ser de extrema impor-
táncia, as consequéncias expostas no comunicado de 6
de maio, ameagadoras e perigosas para a situaEáo da
fronteira oriental do Reich.

RELAqÁO - DAS VTOLAqÓES DA FRONTETRA pOR
AVIOES RUSSOS E SOI-DADOS RUSSOS

oBSERVAqOES

presumivelmente
quilom. a dentro
alemáo

No

1

DATA LUGAR

10.1. Wojecie-
chowice

russo, 1
do território
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2 4.4

3 4.4

4 11.4

5. l t .4

6. 14.4

7. 15.4

8. 17.4

9. 17.4

t0. 19.4

11.  t9 .4

12. 19.4

13. 26.4

Belz

Belz

Malkinia

Ostrow-Ma-
zowike

Langszor-
gen

Dynow-Lod-
ziira S.Los-
wok

Deumenro-
de

Swiddern

Malkinia

Malkinia

Ostrovide

Suwalki

3-4000 m de altura, bi-motor,
tipo provávelmente SB 2

Demorou-se em zona alemá
durante meia hora

3000 m de altura

bi-motor russo

vários avióes sobrevoaram a
fronteira

4 aparelhos

4 monoplanos fazendo evolu-
sobre Swiddern, 1000 m

tipo J 16 Rada; grande volta
acima da ponte sobre o Bug

do oriente por Mdlk, para
ocid.

200 m. Curva rumo Baczi, sem
distintivo

5 russos em veículo: 1 segun-
tenente, I sargentcl, 2cabos,
1 soldado, armados com pisto-
las automáticas.

D
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t5 26.4

16 27.4

Smalodar-
sen

Terespol

14 16.4 Kamienczyk lancha-motor com 6 pessoas
que presumivelmente, foto-
grafaram

2 soldados russos armados;
examinaram a área.

lancha-motor, com 7 homens;
os oficiais examinaram o ter-
reno

lancha-motor, encostando na
margem alemá do rio Bug

manoplano

bimotor

impercptíveis os distintivos

voou sobre o território alemáo
durante 15 minutos, tirando,
provavelmente, fotografias

penetrou 3-4 quilómetros a
dentro do território alemáo

biplano em 30 m de altura

3 aparelhos, 1500 m de altura

Incursáo procedente do Ori-
ente

I aparelho russo

17 27.4

l8  19.4

19 9"5

20 9.5

2t  9 .5

23 10.5

24 10.5

25 10.5

9.5 Radeby

Cabuce

Turan

Lyck

Korzew

Saranaki

Saranaki

Granne

Wieska

Mogalnice

22

26
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27 19.5 Drugen

21.5 Grajewo

24.5 Ugniewo
(5 quilom. a
Este de Os-
trow)

24.5 Gez-
jim-Pozewo

24"5 Ostrow-l\ilez

32 26.5 Ostrow-Mez

26.5 Zamosc

26.5 Wojciecho-
Ostrolenka
Zamosc

26.5 Naren-Baw
I 1,40 horas)

2 aparelhos de um motor, so-
brevoando 2 vezes oacampa-
mento do RAD

1 aparelho a 1000 m de altura

3 biplanos

I aparelho de reconhecimento
(1200- 1500 m de altura)
provavelmente o mesmo apa-
relho

2 avióes russos, monoplanos
distintivos soviéticos

I monoplano

I monoplano, 800 m mais ou
menos de altura, bem visível a
estrela encarnada soviética

I caga de um lugar só, mono-
plano, 2000 m de altura, sobre-
voando quartéis, Woyiece,
Kowo, estagáo de Ostrolenka

I motor, 1500 m de altura

28

29

30

3l

a
33

34

35

I' 36 26.5 Rozan

79



37 26.5 Lubcicjewo caga, I lugar, (J 16), baixa
(12,01 horas) altura, rumo acampamento

Komorewo, mesmo aparelho
que 34?

2.6 Wiszniz 1 aparelho, mais ou menos
4000 rn de altura, Sudeste de
Biala-Podlaske. Lomaczy

2.6 Nittken {15 1 aparelho em 8-9000 metros
Km., ao Su- de altura
deste de
Larys)

4CI 2.6 Sarnaki I ap. russo vindo do Norte,
em grande altura, atravessou
o rio Bug, rumo Sarnaki (22
Km. ao Noroeste de Biala-
Podolaskaj).

2 biplanos, provavelmente R5
ou RZ, 500 m de altura, sobre
Goworowo-Os tro- Maz- Ukliewo

Pelo Chefe do Alto Comando das Forcas fumadas:

ass. Jodl.

38

39

41 6.6 Goworowo
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ASSUNTO SECRETO

DO ALTO COMANDO DAS FOREAS ARMADAS

Ausl. Nr. 2l2l4l g. Kdos. Chefs.

Berlim, I l-6-1941

ASSUNTO EXCLUSIVAMENTE DOS CHEF'ES
ENTREGA EXCLUSIVAMENTE POR UM OFICIAL

AO GOVERNO DO REICH,

EM MÁOS DO SR. MINISTRO DAS RELACÓES
EXIERIORES

O alto Comando das Forgas Armadas tem, suces-
sivamente, informado o Govérno do Reich, sobre as
proporEóes cada ves maiores em que a atitude da Uniáo
Soüética veio assumir feiEóes ameaEadoras. Se a ati-
tude política, por fora, ostentava um caráter variado,
sáo, justificando reclamagáo nenhuma,o modo pelo qual
se cumpriram os tratados económicos, náo obstante fi-
cou patente, mais recentemente, que as medidas mili-
tares tomadas pela Uniáo Soviética visam, indiscutivel-
mente, um ataque ao Reictr Alemáo.

Tal agravo da situaqáo redundou numa concentra-
gáo em proporEóes máximas, do Exército Vermelho, do
Mar Negro até ao Mar Báltico, sendo os pormenores a
este respeito os seguinles:

Ao princípio do ano de l94l ainda náo subsistiam
razóes para preocupagóes acérca da seguranga da fron-
teira oriental da Alemanha. A Uniáo Soviética demons-
trara uma atitude amistosa, pelo menos por fora, na
ocasiáo da liquidaEáo da Polónia. Já em princípios de

a

)
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1940, entretanto, causou estranheza o fato de que a
Uniáo Soviética náo só comegou a fortificar, rigorosa-
mente, sua fronteira ocidental, como também criava
a famosa "zona morta" ao longo da fronteira, proce-
dendo á trasladagáo das indústrias para o interior, além
de reforgar, em proporgóes cada vez maiores, os con-
tingentes acantonadas na fronteira.

Em I de setembro de 1939, encontraram-se na re-
giáo ao Oeste da Linha de fuchangelsk-Kalinin-Poltawa-
Extremidade Ocidental da Crimea:

44 Divisóes de Infantaria
20 Divisóes de Cavalaria. e
3 Brigadas motorisadas'e blindadas.

Na ocasiáo da Campanha na Polónia, a Uniáo So-
viética reforEou essas tropas, na proporEáo de 47 Di-
visóes adicionais e de brigadas motorisadas e blindadas,
atingindo essas, entáo, a quantidade de

76 Divisóes de Infantaria,
2l Divisóes de Cavalaria e
l7 Brigadas motorisadas e blindadas.

A despeito da terminaEáo da Campanha na Polónia,
o reforqamento foi continuado em grande extensáo. As-
sim, chegaram mais 16, e provavelménte mesmo 25 Di-
visóes e brigadas motorizadas, até 12 de margo del940.
Os efetivos totais das tropas soviéticas na zona fron-
teiriEa importaram, em meados de margo de 1940, em

86-95 Divisóes de Infantaria,
22 Divisóes de Cavalaria,
22 Brigadas motoris¿rdas e blindadas.
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Depois que, no princípio, a.cooperagáo das autori-
dadesálemái e'soviéticas,'parecia efetuar-se numa base
construtiva e amistosa, ern toda a nova fronteira na an-
terior PolÓnia, re gistraram-Se incidentes sérios-, -c-ada vez
mais frequente;, t báttit do inverno de 1939/40' (V'

Anexo Nó 1 ). Os ditos incidentes revelaram uma aver-
sáo Oectarada e uma orientagáo claramente anti-ggr'
-á"i.u 

"o 
lado das tropas frónteirigas soüéticas. Tal

áiit"O" fói inteiramente iirlustificada, sendo QYe. os ale-
máes demonstravarn ostentativamente suaslntengpes
puiin.ái, esforEando-se por conseguir uma,c_onvivén-
liu pu.iÉ.u na'fronteira.' Enquantó as violaEóes da
fiónieiá alemá geralmente se mostraram insignifican-
ier 

" 
sempre inüoluntárias, as violagóes praticadas Pg-

los russos eram muito maís numerosas , incomparavel-
m"nié mais graves e com frequéncia causaram a morte
de pessoa$ em território alémáo. Apenas depois de
ieriár reclamaEóes por parte do Govérno alemáo as
viotáEOes soviéiicas'da fionteira diminuaram, pelo me-
nos temporanamente.

Quando da ocupagáo dos países bálticos p.or parte
aa nliiiiA fora comU¡ña¿o um 

- 
máximo de efetivos de

ZO.OOO homens, no total. Assim, o exército ocupante
i*oórtuu. em 53.b00 homens ern 28 de ianeiro de J_939-,
; 6* 

-S7.ooo 
homens em l de fevereiro de 1940' A

ó.,réucao efetuou-se sem resisténcia, e também ao de-
;;ñ;-dé toao o período da ocupaEáo, nunca se regis-
tiou- ciiCunstáncia alguma que t,ornasse necessário o
reforeo dos ocupanter"soviétióos. Náo obstante, a Uniáo
$;iéiid,depoi's de anexar completamente trés países,
procedeú a ocupar esses países óom tropas em número

Iig".t"ió", 
- 

á" to¿us as ármas. Na primavera de 1940'
éí efetivós atingiram a cifra total de mais ou menos
iSO.OOO homení. Atualmente, há presumivelmente
OSO,OOO nomeni nos terrítorios 

'dos 
aritigos países bál-

e
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ticos. Outra grave ameaga da Alemanha é a concen-
traEáo de fortes contingentes russos na fronteira russo-
romena, que se iniciou em outubro de 1940. Quando,
em setembro de 1940, a pedido do Govérno Romeno, se
planejava mandar uma missáo militar alemá para a
Roménia, plano esse que, mais tarde, foi levado a efei-
to, o govérno da CRSS aproveitou-se do ensejo para
concentrar na Bessarábia e na Bukowina, na fronteira
romena, consideráveis contingentes do exército e da
Arma Aérea. Foi a tarefa desses contingentes, primei-
ro, exercer uma pressáo sobre os paises balcánicos, e
segundo, diminuir, dest'arte, a influéncia germánica
nos Bálcans, inutilizando as tendéncias de penetraqáo
pacífica dos Bálcans. Desde que, na Grécia, a influ-
éncia británica se fez sentir, cada vez mais fortemente,
a tarefa das fórgas mssas concentradas ao longo da
fronteira romena, inevitável desde a inssurreigáo de
Belgrado, em 27 de margo de 1940. Avangando na
diregáo ao Oeste, as fórgas russas deveriam estabelecer
o contato com as fórgas armadas da lugoslávia, além
de cortar as forgas germánicas nos Balcans das suas
bases de abastecimento. Criaram-se as condiEóes ne-
cessárias para um ataque, corrr contingentes blinda-
dos, aeroportos e bases de abastecimento; foram me-
lhoradas as comunicaEóes da r,etaguarda e prepararam-
se as condiEóes indispensáveis para uma marcha atra-
vés das cordilheiras, até á frronteira. Apenas os rá-
pidos e decisivos sucessos obtirlos pela armas germá-
nicas inutilizaram todos esses pllanos.

Durante os anos de 1940 e l94l registrou-se uma
sucessáo infinita e ininterrupta de violagées da fron-
teira alemá pela arma aérea soviética. Assim, p.e,,
unicamente no més de maio de 194n,a fronteira alemá
foi sobrevoada, por avióes sov.iéticos, 27 vezes. Thm-
bém as violaEóes da fronteira por soldados soviéticos

84



e

a

recomegaram em princípio do ano de 1941, assumindo
gradativamente, formas intoleráveis.

Um aspecto convincente das extraordinárias con-
centragóes de tropas soviéticas ocidental resulta da se-
guinte relagáo extraída do anexo No 2:

l-9-39

44 Diüsóes de Infantaria,
20 Divisóes de Cavalaria,
3 Brigadas motorisadas e blindadas

(no total mais ou menos,65 Divisóes)

28-r 1-39

76 Divisóes de Infantaria,
2l Divisóes de Cavalaria,
l7 Briqadas motorisadas e blindades

(ndtotal mais ou menos 106 Diüsóes)

l-5-41

I 18 Divisóes de lnfantaria,
20 Diüsóes de Cavalaria,
40 Brigadas motorisadas e blindadas

(no total mais ou menos, 158 Diüsóes).

Em vista de tamanho reforEo das tropas de Exérci-
to Vermelho, o Alto Comando das Forgas fumadas viu-
se obrigado a transferir, gradativamente, forgas consi-
deráveii para a fronteira oriental da Alemanha. Tal
reagrupamento foi causadon direta e exclusivamente,
pela ameagadora concentragáo de forqas soviéticas.

A ameaga resultante da concentraEáo do Exército
Soviético, corresponde ao espírito anti-germánico inces-
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sante atigado e alimentado pela propaganda germanó-
foba. A este espeito, existem inúmeros testemunhas de
observadores amigos neutros.

Da cifra VI do anexo No 2 resulta que a concentra-
gáo do Exército Vermelho deve ser considerado como
aproximadamente concluída. Pois, do total de

170 Divisóes de Infantaria,
33,5 Divisóes de Cavalaria,
46 Divisóes motorisadas e blindadas:

encontrem-se na zona fronteiriEa ocidental:
118 Divisóes de Infantaria,
20 Divisóes de Cavalaria,
40 Brigadas motorisadas e blindadas;

encontram-se na demais Rússia Européia apenas:
27 Divisóes de Infantaria,
5,5 Divisóes de Cavalaria,
1 Brigada motorisada e blindada,;

e no extremo oriente, unicamente
25 Divisóes de Infantaria,
I Divisóes de Cavalaria,
6 Brigadas motorisadas e blindadas.

Resulta, pois, o fato de que as concentragóes russas
estáo sendo aproximadas cada vez mais da fronteira.
Os diversos contingentes do exército e da Arma Aérea
em sí, formaram em direEáo á fronteira. Os Aeroportos
próximos á fronteira foram guarnecidos com fortes con-
tingentes da fuma Aérea. As atividades de reconheci-
mento aumentaram serrsivelmente, sendo desempe-
nhadas, em parte, pelas mais altas patentes com grandes
Estados Maiores.
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Todos os fatos acima, ao lado do escopo da des-
truigáo da Alemanha proclamado pelas Forgas Arma-
das russas, iustificam a conclusáo forgosa de que a
Uniáo Soviética está se preparando afim de desfechar
no momento que lhe parecer propício, o ataque ao
Reich da Alemanha Maior,

Pelo Chefe do Alto Comando das ForEas Armadas:

ass. Keitel

DO ALTO COMANDO DAS FORqASARMADAS
Wfs/Abt. L (l Op)
No 001 16114l g. K.

ASSUNTO SECRETO DO ATTO COMANDO

Berlim, 20-6-1941.

Relativo ás violaEóes de fronteira soviéticas.
Ao Ministério das Relagóes Exteriores
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em máos.

Em l7 de junho de lg4l, ás 8,25 horas, soldados
russos armados atravessaram a fronteira russa, no se-
tor do 40 Corpo de Exército alemáo, ao Este da Char-
neca de Rominten, perto de Eizaryszki, a 15 quilame-
tros ao Oeste de Kalvariia, avanEando no território ale-
máo, com a devida precauEáo. Quando as sentinelas
alemás disparam seus fuzis contra os soldados russos,
estes esconcleram-se. Depois dum curto tiroteio, os
russos, retiraram-se para seu território.

Este incidente, ao lado da concentraEáo máxima
a
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de forgas soviéticas na frente da Pnissia Oriental, é
novo indício dos intentos provocadores de Rússia So-
viética.

A partir de l1 de junho deste ano, somente em fren-
te ao setor da fronteira entre Sewalki e Memel, foram
localizadas, indubitavelmente, 20 Divisóes de Infanta-
ria, 2 Divisóes blindadas e 5 Brigadas blindadas.

So sernicírculo saliente em diregáo ao Oeste, em vol-
ta de Bialystok, foram concentradas 19 Divisóes de In-
fantaria, 7 Divisóes de Cavalaria, I Divisáo blindada e
5 Brigadas blindadas.

Detrás delas, na regiáo de Baranowitschi, está reu-
nido um exército de reserva composto de l0 Divisóes
de Infantaria e 2 Brigadas blindadas.

Daí resulta que uma enorme forga militar sovié-
tica, subdiüda em 4 exércitos, e composta de

49 Divisóes de Infantaria. entre elas numero-
sas motorisadas,

3 Divisóes blindadas,
12 Brigadas blindadas e
7 Divisóes de Cavalaria,

pode pér-se em marcha, de um momento para o outro,
em direEáo do Este Sudeste para a Pnissia Oriental
e contra a regiáo dos estuários dos rios Bug e Narew,
ao Norte de Varsóvia.

Semelhante ataque pode ser reforgado pela atua-
Eáo de perto de 2000 avióes, segundo consta das noti-
cias sobre o estacionamento de aparelhos nos campos
de aviaEáo soviéticos ao Norte dos Pántanos de Pripet.

Já em l l de maio o Ministério das RelaEóes Exte-
riores foi informado, com todas as minúcias, do fato
de que também em todo o resto da frente oriental as
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forEas soviéticas sáo concentradas em massas semelhan'
tes. Durante as últimas semanas, a situagáo quanto
á concentragáo das tropas soviéticas alterou-se unica-
mente pelo fato de que, na Bessarabia, sáo reunidas
exclusivamente forgas ligeiras(Divisóes blindadas, Bri-
gadas blindadas e Divisóes de Cavalaria), o que admi-
te, indubitavelmente, a conclusáo de aí existirem planos
ofensivos.

Em resumo, o Alto Comando das Forgas fumadas
julga dever declarar que semelhante situaEáo militar,
em face dum país com o qual subsiste um Pacto de
Amizade, náo tem precedentes.

Náo pode haver a menor dúvida de que a Rússia
Soviética se valeu desse Pacto, nestes últimos dois me-
ses, apenas como garantia de poder, calmamente, efe-
tuar a maior concentragáo de tropas da história, a ser-
vigo da lnglaterra.

A seguranga do Reich exige que tal ameaga seja,
incontinenti, eliminada

Pelo Chefe do Alto Comando das ForEas fumadas:

ass. Jodl.

ANEXO NO I

INCIDENTES DE FRONTEIRA, INVERNO 1939/1940

25-12-39: Mrzyglod: tiros contra os guardas
da fronteira, ao prenderem um
russo obrigado afazer o servigo
militar.

9-1-40: Kuzawka: tiros contra um guarda alfande'
gano.

t
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t5-1-40;

26-l-40:

30-12-39:

l9-12-39

6-1-40:

8-r-40:

7-t-4A:

27-t-40:

t-2-40:

Gluchow: fuzilamento dum refu-
giado em, território alemáo.
Danilowo: alvejada uma patru-
lha de guardas alfandegários.
Wolka-Nadburzna: fuzilamento
duma mulher deixando a Rússia,
em território alemáo.
Sokolow: alvejados alguns refu-
giados por uma sentinela russa,
com balas luminosas. As balas
caíram ao lado alemáo, a 300 me-
tros de distáncia da fronteira.
Rayskle-San: um súdito ucrania-
no alveiado a I l0 metros de dis-
táncia da fronteira.
Koytniky-San: um refugiado fu-
zilado em território alemáo, outro
gravemente ferido.
Ostrow-San: 2 negociantes chine-
ses mortos.
Kankowo:

I - duas sentinelas russas balea-
ram um pedestre desconhe-
cido, em território alemáo,
ferindo-o mortalmente.

. 2 - uma sentinela russa atraves-
sou a fronteira, raptando um
pedestre iovem.

Ugniewo: o posto alfandegário
comunica que um guarda alfan-
degário foi baleado por tropas
russas.
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2-2-40:

23-2-40:

l3-2-40:

9-3-40:

Sokal: a sentinela nrssa mata, em
solo alemáo, a tiros, um refugia-
do e uma rnulher (Swistawski).
Przemysl; ao atravessar, ilegal-
mente, a fronteira, uma mulher
foi baleada do lado russo, com 10
tiros, sendo ferida na coxa.
Sokal: um judeu fuzilado em solo
alemáo pela sentinela russa.
2 pedestres baleados em território
alemáo, sendo um deles morto.

I
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RELATónro

Do MrNrsrRo Dos Nlecócros TNTERNoS Do
REICH E DO ''REICHSFUEHRER SS " E CHEFE DA
polÍcn ALEMÁ, Ao covÉnno Do REICH, soBRE
A OBRA SUBVERSTVA DA URSS, VISANDO A DES.

rnurgÁo DA ALEMANHA E Do NACIoNAL-
SOCIALISMO

DO MINISTRo Dos lr¡¡cócros INTERNoS Do REICH

Berlim, 20-6-1941

Anexo enviamos um relatório de autoria do Chefe
da Polícia de SeguranEa e do SD de 10-6-1941, sobre a
obra de decomposigáo da URSS, contra a Alemanha e
o Nacional-Socialismo.

O Ministro do Interior do Reich

ass. Frick
O "Reichsfuehrer SS

e Chefe da Polícia Alemá
oss, Himmler
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Ao covÉnruo Do REICH

em máos do
MINISTRO DAS RELAQÓES EXTERIORES
BERLIM

Berlim, l0 de junho de l94l

DO CHEFE DA POLICIA DE SEGURANqA E
DO SD

IVELIT/4rgRS

ASSUNTO SECRETO DO REICH

Relatório ao "Reichsfuehrer SS" e Chefe da Polícia
Alemá:

A atividade subversiva da "lnternacional Comu-
nista" até á conclusáo do Pacto Teuto-soviético de
Consultas mútuas e de Náo-agressáo de 23 de agosto
de 1939, contra as poténcias de Eixo e, principalmente,
contra a Alemanha Nacional-socialista, é conhecida de
todos.

A expectativa de que a Rússia Soüética assumisse
uma atitude leal depois da conclusáo do Pacto, segun-
do as cláusulas do mesmo, cessando a propaganda sub-
versiva contra o Reich, foi uma ilusáo. Ao contrário:
a decomposiEáo comunista, e as tentativas de sabota-
gem e de terror, além duma atiüdade máxima no setor
da espionagem militar, económica e política, continua-
ram sendo os objetivos permanentes dos dirigentes so-
üéticos, os quais, entretanto, náo deixaram de ser, por
nós, descobertos.

A única modificagáo que se notou, foi no setor
da tática. Por suas formas sempre novas e por sua
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camuflagem hábil tem imposto tarefas e problemas
continuamente alterados.

I. A ORGANIZACÁO E OS OBJETIVOS DA
norr¿nn¡nNl

A Internacional Comunista (Komintern) é a orga-
nizagáo soviética com séde em Moscou, cuio objetivo
é, ségundo o $ No 1 dos Estatutos: "Unir os partidos
comuhistas de todos os países num partido mundial
só, e lutar pela adesáo da classe operária e pelos
princípios básicos do comunismo e da Ditadura do
Proletáriado" (Ainda hoie, Stálin como primeiro se-
cretário do partido comunista, faz parte do SU, isto
é, da Presidéncia do Comité Executivo da Komintern,
além de Molotov e do emigrante alemáo Pieck, repre-
sentante da SeEáo Alemá da Komintern, do chefe co-
munista francés Thorez e do Terrorista búlgaro Dimi'
troff, conhecido pelo incéndio do Edifício do Reichstag
como presidente).

Paia as autoridades oficiais da SU, a Komintern re'
presenta uma organizaEáo náo oficial própria para ser
bmpregada no trabálho de decomposiEáo, nas tarefas
internationais. A lado das organizagóes de comuni-
cagóes e espionagem, também a Komintern é empre-
gada nas taréfas especiais, no estrangeiro, de modo que
dificilmente se distinguiram ao combaté'los.

Precisamente duiante a guerra, o trabalho sub-
versivo da Komintern foi continuado com o emprego
intenso de dinheiro e de hornens, em proporgóes cada
vez maiores. Toda a Europa foi inundada com pro-
clamagóes e instrugóes da parte das diversas -segóes
distribuidas nos paises do continente, com o fim de
animar os adeptós da ideologia comunista para a mais

a
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esforgada e tenaz propaganda de decomposigáo contra
a "Guerra irnperialista da Alemanha", üsando-se, an-
tes de mais nada, contrabalangar, mediante tal esfor-
go da atividade, os supostos efeitos prejudiciais do
Pacto concluido com a Alemanha nacional-socialista.

il. O NOVO NNÉTONO DE. PROPAGANDA
SUBVERSTVA ILEGAL

1. Contra o Reich

Em ürtude do combate vigoroso e da destruigáo
do Partido Comunista a partir de 1933, em consequén-
cia lógica da atitude imperiosa e hostil, do nacional-
socialismo, foram inúteis, na época precedente á con-
clusáo do Pacto, tanto os mais intensos esforqos da
Komintern, empenhados no estrangeiro, como também a
atividade, aliás controlada, dos pequenos restos do
Partido Comunista compostos de grupos "BB" e 'rAMrr
(Espionagem industrial e Polícia militar).

A Komintern reagiu contra a pressáo intensivada
exercida pela polícia, com instrugóes sistemáticas no
sentido duma tática mais refinada de decomposigáo.
Segundo o exemplo do "Cavalo troiano", pretendeu-
le, entáo, trabalhar no interior, segundo o exemplo da
Cuerra Civil Espanhola. O Pacto óoncluido em- 23 de
agosto de 1939 privou tal procedimento qualquer base
propagandista, querendo o Comité Fxecutivo da Ko-
mintern, entáo, compensar tal lacuna mediante uma
atividade multiplicada no sentido da reforma das or-
ganizagóes AM e BB. Enquanto o trabalho da Ko-
mintern nos territórios ocupados se tornava fácil, em
virtude das fortes organizagóes ainda existentes, seus
esforqos empenhados contra o próprio Reich nunca ul-
trapassaram a fase dos preparativos, mercé á reaqáo
rápida.
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Por meio de permanentes observaóes, foi averi-
guado que, nos países europeus, a organizagáo das co-
municagóes da Komintern foram, novamente, fortemen-
te reforgadas, com o único objetivo de intensificar a
atividade subversiva e noticiosa na Alemanha.

Assim, p.e., encontra-se em Estocolmo uma Seqáo
Central de Comunicagóes junto ao Partido Comunista
da Suécia. Essa SeEáo é uma das mais perigosos e ati-
vas entre os centros de ativismo da Komintern. Seus
métodos empregados contra o Reich seráo descritos,
a seguir, na base do copioso material disponível.

Utilizava-se, de preferéncia, para o trabalho contra
o Reich, de antigos altos funcionários comunistas ale-
máes que foram submetidos a um curso de exercita-
gáo em Moscou e em outras cidades européias, durante
longos anos. Conseguiram infiltrar-se no Reich, pela
primeira vez, em 1939. Um dos mais hábeis entre eles
logrou estabelecer contato em grande escala, com seus
camaradas de outrora, (em Berlim, organizando, sis-
tematicamente, núcleos comunistas em grandes indús-
trias berlinenses encarregadas do fabrico de produtos
importantes para a defesa do país. Foi o fim metodi-
camente perseguido de tal procedimento, decompor o
operariado, de um lado, com também induzi-lo para
praticar atos de sabotagem, efetuando, simultaneamen-
te, atos de espionagem industrial. Por meio de correios
habilmente encaminhados, re ceberam'se, sucessivarnen-
t€, materiais, ordens e dinheiro, dos instrutores da
Komintern de Estocolmo e Copenhague. Cabia parte
essencial na direEáo de tal organizaEáo, que ia assu-
mindo proporgóes perigosas, o deputado do Reichstag
sueco Linderoth, representante do "Bureau" europeu
em Estocolmo da Komintern.

Este representante executava ordens especiais que
o Comité Executivo da Komintern lhe entregava nos
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diversos países. Linderoth animava em Estocolmo os
encarregados da Komintern estacionados em Copenha-
que, no seu trabalho contra o Reich, e foram por ele
financiadas nas atividades. Eram os funcionários che-
fes empenhados nesses sevigo, p.e., Arthur Emmerlich,
nascido em 20 de setembro de 1907 em Niederwiesa, ou
Willi Gall, nascido em 3 de outubro em Falkenstein/
Vogtland, ou Rudolf Hallmeyer, nascido em 3 de feve-
reiro de 1908 em Paluen, ou Heinrich Schmeer, nascido
em 20 de margo de 1906. Afim de proteger esses fun-
cionários, na médida do possível, cóntra "o procedimen-
to da SD ( Polícia de Seguranga), os emissários de
Linderoth os instruiram acérca de presumível método
a ser empregado pelos orgáos policiais, Exercitava-os
o comissário da GPU, minuciosamente conhecido aqui,
Dmitr Fedosejewitsch Krylow. (A GPU que, desde 3
de fevereiro de 1941, constitue uma parte do Comissaria-
do do Povo de Assuntos lnternos, leva o título de "Co-
missariado do Povo para a Seguranga do Estado).

A organizagáo criada pelos altos funcionários aci-
ma, trabalhava por intermédio dum centro de correios
estabelecido em Hamburgo, por via Copenhague, Es-
tocolmo até Moscou. Cabia-lhe reportar, em troca de
importáncias em dinheiro e de ordens, sobre as cir-
cunstáncias mais recentes no setor da fabricagáo e pro-
dugáo das mais poderosas armas daAlemanhá.

Cabia também a essa organizagáo, além das tare-
fas acima, a lavra sucessiva de pánfletos subversivos.
Da última das ordens recebidas por Emnnerlich, em
fins de maio de 1941, da Kominiern em Moscou, re-
sulta- que, para os dois meses seguintes, se preparava
e já havia sido efetuada a distribuigáo de grande nú-
mero de novos instrutores nas várias iegióes 

-do 
Reich,

Como a fiscalizagáo permanente- foi dificultada
pela extensáo do moümento, e sendo portanto incapaz
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de impedir preiuízos efetivos, procedeu-se, em fins de
Maio de 1941, na hora propícia, á prisáo detodos os
envolvidos.

2. Contra os territérios ocupados pela Alemanha.

A técnica da decomposiEáo ilegal efetuada pela
Komintern nos territórios ocupados pela Alemanha
decdrreu em formas semelhantes á que foi acima des-
crita.

Cumpre, entretanto, acentuar os seguintes porme-
nores:

a) No Protetorodo
Já antes da ocupagáo da antiga Tcheco-Eslováquia,

o Partido Comunistá estava extremamente ativo, sendo,
entretanto, que suas atividades ilegais se fizeram sen-
tir, integralmente, apenas depois da instituiqáo do Pro-
tetorado. Anos anteso funcionários comunistas proce-
dentes dessas zonas haviam sido citados para a "Escola
Lénin" em Moscou,sucessivamente, onde foram subrne-
tidos a uma exercitagáo militar-política sendo a praxe
e a teoria da Guerra Civil e do Terror a matéria que
se lecionava.

Os funcionários assim qualificados foram empre'
gados depois da instituigáo do Protetorado. Come-
(aram, logo depois, com a organizagáo d,o ilegat Partido
eomunistá Alemáo. O contato com Komintern e a
fiscalizagáo e Diregáo do trabalho do Partido foi man-
tido pelo Consuládo Geral soüético em Prag-a. Servia
de correio entre o Protetorado e o Consulado Geral da
Rússia Soviética, o correspondente da agéncia Thss e
Chefe da Segáo da Imprensa iunto ao Consulado-Geral,
o judeu Kur[ Beer. Afim de exercer suas atividades,

I
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recebia da representagáo diplomática jornais e mate-
rial de propaganda russo que ele, segundo ordens re-
cebidas, entregava aos altos funcíonários do Partido
Comunista Alemáo. Era também encarregado de trans-
mitir enormes importáncias em dinheiro, de subvengáo
ao trabalho ilegal do Partido.

Além de tal comunicaEáo por intermédio do Con-
sulado soüético, existia no Protetorado uma comuni-
cagáo radiográfica da Komintern com Moscou. Os
funcionários encarregados dessa emissCIra clandestina
da Komintern em Praga, foram igualmente exercitados
num curso^especial em Moscou, na Escola de Radiote-
legrafia. Esta escola é fiscalizada pela Komintern, sen-
do vigiada pelo Exército Vermelho. Os cursos sáo
organizados numa base muito ampla, tendo a denomi-
naEáo de "Oms", isto é, "Organisacia mezdunarodnowa
sojedinemina" (organizagáo das comunicagóes inter-
nacionais).

O aparelho radiográfico em Praga que estava em
atividade até há poucos dias, consistia num grande con-
junto de emissáo e de recepgáo.

Pelo caminho radiográfico transmitiram-se em
Praga, relatórios sobre a situagáo geral da polícia in-
terna, sobre a organizaEáo e o desenvolvimento das
agóes empreendidas pelo Partido, sobre as sessóes da
diretoria total e as resoluEóes aí tomadas, como tam-
bém sobre a situagáo do Partido, o ánimo nele reinan-
do e suas atividades, recebendo-se, simultaneamente,
ordens e instruEóes da parte do Comité Executivo da
Komintern em Moscou. Os radiogramas em poder das
autoridades alemás, de ambas as partes sáo a mais com-
pleta prova dos propósitos revolucionários radicais da
Komintern, visando a destruicáo do Nacional-socialis-
mo.
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b) Na Franga ocupada.

A Komintern dedicou atenEáo especial ao Partido
Comunista da FranEa, principalmente porque a Franga,
já segundo opinava Lénin, se deveria converter em ba-
iuarte do bollhevismo na Europa Ocidental. Em face
da atual divergéncia de tendéncias e da debilidade in-
terna da Franga, a Komintern espera chegar a um
éxito, tendo disposto de numerosos adeptos, antes da
guerra.- 

Também no caso da Franga foi possível apuraE
incontestavelmente, que os comunistas franceses rece-
beram dinheiro e material de propaganda, nas mais
variadas formas, pelas representagÓes diplomáticas da
Uniáo Soviética.

Em nada importava, neste particular, o Pacto de
23 de agosto d-e 1939. Aumentou apenas, a partir
desta dáta, indiretamente, a atiü{ade dos comunistas
franceses contra a Alemanha. E a prova mais con-
vicente e mais imparcial, ao mesmo tempo, um do-
cumento encontrailo em Paris, da "Sureté nationale"
(Polícia Secreta francesa) referente ao iornal francés
"L'ordre". Segundo os documentos auténticos em po-
der da poñcia francesa, participaram da obra da "sa-
neamento" efetuada em novembro de 1939, além do
Chefe do Servigo de Imprensa da Legagáo lugoslavica,

Vutzevitsch e

Jaques Epstein,

amante de Ladu Stanley, irmá do Lord Derpy, o iudeu
checo Otto Katz, também chamado de Karl Simon, em-
pregado nos servigos da Uniáo Soüética. Em novem-'bro-de 

1939, o Ernbaixador Soviético Suritz em Paris,
o
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gm . conjunto com o ex-ministro vermelho espanhol
Negrin, e. .em ianeiro e fevereiro de 1940 juntó com
o secretário da Embaixada, Biriukoff, üsitarám o reda-
tor-chefe do jornal "Buré" na sua Vila em Saint Cloud.
Nessa ocasiáo foi combinado que um tal Etevesout fos-
Le_ empregado na administragáo do "L'Ordre", na qua,
lidade de encarregado oficiaf da Embaixada Soviéti-
ca. A remuneragáo de tal atividade foi em fins, de
margo, fixada em 800.000 francos por més. Os che-
fes comunistas, depois da dissolugáb ao seu Partido
na FranEa, receberam ordem espeCial de instruir seus
adeptos no sentido de lerem o "L'Ordre',, por ser fiel-
mente anti-germánico.

c) Nos demais territórios ocupados.

_ Na Noruega também o centro da propaganda de
decoryrposigáo da Komintern é represenfadó p-ela Lega-
gáo Soviética em Oslo. Neste caso, foi possível én-
contrar os membros da Legagáo "in flagranti".

Na Holanda, Bélgica, e"x-lugosláüa "etc, foi pro-
vado o emprégo de metódos iguais aos que se empre-
garam ao Reich.

. Ultrapassaria bastante os limites tragados a este
relatório resumido, a citagáo integral do amplo ma-
terial em testemunhos e autos documentados-sobre o
trabalho de decomposigáo de espionagem da Komintern,
ao nosso dispor.

É, mister, entretanto, acentuar o fato sempre de
ngJo digno _de ¡-nengáo especial, de que a atitude ma-
nifestada pela Uniáo Soüética para Com o Reich e os
territórios por ele ocupados, é desleal, tendo aumen-
tado febrilmente a atuagáo subversiva da Komintern,
a partir de 1940.
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[I. A SABOTAGEM DA KOMINTERN

Já um decénio antes de irromper a guerra, a Ko-
mintern havia procedido a chamar para a Rússia So-
viética comunistas merecedores de confianga, de todas
as segóes, exercitando-os nas competentes escolas, an-
tes de tudo na prática da sabotagem e no maneio de
explosivos. A partir do ano de 1930, os chamados
"Cursos de exercitagáo política e militar" em Moscou
foram reiniciados, com intensidade redobrada, e até
hoie ainda náo foram suspensos. Como a Komintern,
ao satisfazer suas ambiEóes de poderio mundial, sem'
pre contou com a possibilidade dum desfecho bélico,
publicou, nos seus congressos mundiais, diretivas que,
inconfundivelmente, incitaram seus adeptos a praticar
atos de sabotagem e de terror, caracterizando tais cri-
mes e violéncias de necessidade política.

O grande número de grupos encarregados de atos
de terror e de sabotagem, descobertos pela Polícia de
Seguranga (SD), grupos esses que foram fundados por
ordem da Komintern, é significativo para ilustrar a
atitude da Uniáo Soviética para com o Reich. Os pre-
parativos de atos de sabotagem contra objetos de im-
portáncia bélica, pontes, a destruigáo de irnportantes
linhas ferroviárias, e a inutilizagáo de grandes insta-
lagóes industriais, foram os objetivos da atividade des-
ses grupos comunistas que nern se abastiveram de matar
pessoas ao praticarem tais atos. Ao lado das ordens
de execugáo de atos de sabotagem,os autores receberam
também instrugóes no sentido de efetuárem atentados
contra personalidades destacadas do Reich.
Se bem que se pudesse supor que a série de ciimes
efetuados ou preparados pela Komintern terminaria
com a conclusáo ilo Pacto de Consultas Mútuas e de

e
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Náo-agressáo de 23 de agosto de 1939, as investigaEóes
principalmente nos territórios ocupados pela Alemánha
deram provas de que a Komintern náo pretende inter-
romper suas atividades criminosas contra o Reich.

Ao lado dos grupos de sabotagem contra navios,
formados pela Inglaterra por intermédio do Secret Ser-
vr.ge, cujo objetivo foi, já em tempos de paz, a destrui-
Eáo_ da tonelagem alemá, existia ainda- outra organi-
zagáo com um número muito maior ainda de rámi-
ficaEóes, mantida pela Komintern, cuja tarefa consis-
tia principalmente na destruigáo dos navios dos países
eu€, anteriormente, se haviam reunido no bloco do
"Antikomintern".

Segundo provas existentes, os membros dessa or-
ganizagáo atuaram até fins de 1940, tentando penetrar,
novamente, no território do Reich, através da Dina-
marca. Era dirigente dessa organizaEáo o emigrante
alemáo.

ERNST WOLLWEBER.

g qual, em_l_931_, era membro dachefia para todoo
Reish da RGO (OrganizaEáo Vermelha d-a Oposigáo
Sindicalista). Em novemñro de 1932, foi eleitó para o
Reichstag como deputado da KPD. Wollweber assu-
TLgl depois_ da sua emigraEáo para Copenhague, em
1.933,. a chefia da lSH, organiZagáo profissional áos ma-
rinheiros e estivadores e portadbra das agóes de sabo-
tagem ordenadas pela Komintern, principalmente con-
tra os naüos alemáes. Foi ele o principal responsável
da organizagáo e do emprego siitemálico dos grupos
de sabotagem formados porórclem de Moscou, ñaAle-
manha, Suécia, \o¡uegq, Dinamarca, Holanda, 

. 
Bélgica,

Franga e nos Países Bálticos daquele tempo.-Em
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grande estilo fiscalizava ele a aquisiEáo e o transpor-
te de explosivos e de outro material de sabotagem, dis-
pondo de fartos meios financeiros postos ao seu dispor
pela Komintern, para o financiamento da organizagáo
e para a remuneragáo dos agentes. Wollweber fugiu
depois da entrada em Oslo das tropas germánicas, em
maio de 1940, dirigindo-se á Suécia onde se encontra,
preso, até ao dia de hoje, em Estocolmo. O Govérno
Soviético tem dado alguns passos no sentido de con-
seguir que Wollweber fosse entregue, pelo Govérno
Sueco, á Uniáo Soviética, desde que, em virtude do seu
valoroso trabalho em favor da Komintern, o Govérno
Soviético lhe concedeu a naturalidade russa.

Atos de sabotagem sucessivos foram causados pela
atividade desses grupos de terror espalhados por toda
a Europa, sendo que lhe devem ser atribuidos assaltos a

16 navios aleanáes,
3 navios itatianos,
2 navios japoneses,

2 dos quais foram totalmente destruidos.

Enquanto os criminosos procuraram, primeiro, des-
truir essas unidades por meio de incéndios, e como tal
método geralmente náo causasse a destruiqáo total dos
naüos, procederem, ultimamente, a ataques com explo-
sivos cóntra os navios em tráfego no Mar Báltico e do
Norte. Suas bases principais sáo, antes de tudo, os
portos de Hamburgo, Bremen, Danzig, Rotterdam, Ams-
terdam, Copenhague, Oslo, Reval e Riga.

Os grupos de sabotagem formados na Holanda, Bél-
. gica e Franga, foram dirigidos pelo comunista holan-

dés.
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JOSEF RIMBERTUS SCHAAB

que atuava como dirigente do "lnterclub" em Rotter-
dam, mantendo relagóes íntimas com os funcionários
supremos da Organizagáo Central na Escandináüa. Foi
diretamente submetido ao seu comando o anterior di-
rigente da Organizagáo RFB em Hamburgo,

KARL BARGSTAEDT,

que foi encarregado da execugáo técnica dos atentados
com explosivos. O material explosivo necessário para
os atos de sabotagem proünha das minas de ferro da
Noruega, no Norte da Escandinávia, sendo entregue
aos grupos comunistas de sabotagem na Holanda, Bél-
gica e FranEa por marinheiros holandeses, por via Nar-
vik, porto de exportagáo de minério noruegués, e Lulea,
porto de exportagáo de minério suéco. Foi preso em
Rotterdam um dos mais ativos correios de contraban-
do, o comunista holandés

WILLEM VAN VREESWIJK.

Tanto o grupo holandés como belga mantinham
alguns laboratórios, nos quais fabricavam bmbas tanto
incendiários como explosivas. Os assaltos de sabota-
gem ao vapor italiano "Boccaccio" e ao vapor nipónico
"Kasij Maru" devem ser atribuidos ás atividades desses
grupos. Algumas agÓes preparadas de sabotagem con-
tra navios alemáes atracados nos portos de Amsterdam
e Rotterdam foram descobertos e impedidos.

Ao decorrer das investigaEóes, a Polícia de Segu-
ranga (SD) logrou prender 24 terroristas comunistas,
entre os quais também se encontravam o dirigente do
grupo holandés de sabotag€ffi,
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ACHILLE BEGUIN

e o dirigente do grupo belga de sabotagem

AFONSO FICTELS.

O próprio Schaap foi preso pelapolícia_dinamar-
quésa ém Copenhagué, em 1 de agosto de 1940, q!9nd9
procedia a reátivar á organizagáo de sabotagem iá exis-
tente na Dinarnarca.

A extensáo dos esforEos no sentido de destruir a
navegagáo alemá no Báltico por meio de atos de sa-
botagem, envidados pela Komintern, resUlta do fato
de que, nos meses de fevereiro até abril de 1941, a
Polícia de SeguranEa (SD) em cooperagáo com a Po-
lícia Dinamarquesá conseguiu prender altos funcio-
nários do Partido Comunista da Dinamarca que pres-
taram apoio aos grupos comunistas de sabotagem. En-
tre eles 

-encontram-sé 
o membro do Comité Executivo

do Partido Comunista da Dinamarca e o Secretário
Geral da ISH,

RICHARD JENSEN,

o redator do iornal comunista dinamarqués "fubei-
terblatt" em Copenhague,

THOEGER THOEGERSEN,

e o membro da presidéncia da Liga dos Amigos da
Uniáo Soviética na Dinamarca, o semi-iudeu

OTTO MELCHIOR.
Váo por conta do grupo dinamarqués de sabota-

I gem comunista, antes de tudo, os assaltos ao vapor- 
álemáo "Saar", praticado no porto de Reval, e contra

a
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g vapol de carga alemáo "Phila" no porto de Koenigs-
berg. Neste último caso, abriu-se um enorme váo ña
carcassa do navio, deüdo a uma forte explosáo, na
altura da linha d'agua. A bomba relógio foi levada a
bordo no porto de Riga.

Os explosivos e as mexas empregadas pela orga,
nizagáo comunista dinamarquesa ünham da Suéóia,
sendo transportados por correios especiais, duma loja
de artigos para cavalheiros onde se encontravam ar-
mazenados, em Malmoe, para Copenhague.

Resultaram os mais importantes indícios do tra-
balho da Komintern contra a Alemanha, dos depoi-
mentos dos terroristas prestados na Dinamarca.

Assim, p.e., revelou-se ter a Komintern atribui-
do importáncia especial ao emprego de marinheiros
escandinávos, sendo que se julgava continuarem os
países da Escandinávia neutros numa guerra futura, e
podendo só os naturais desses países praticar
atos de terror nos portos alemáes ou nos navios ale-
máes. Além disso, foram dadas ordens estritas no
sentido de destruir a carga dos próprios navios por
meio de bombas explosivas e incendiárias, se caso
tal servisse aos interesses da Uniáo Soviética. O pró-
prio Wollweber havia dado ordem, aos vários grupos
de sabotagem nos países Bálticos e nos portos alémáes
do Mar do Norte, de arranjar ao mínimo um colabo-
rador de confianga, em cada um dos navios em trajeto
nessa zona, que deveria ser exercitado para o futuro
trabalho no sentido da Tercein lnternacional, de me-
lhor maneira possível.

Por ordem de Wollweber foi também feita a ten-
tativa de fundar um grupo de sabotagem em Danzig.

Os chefes supremos desses grupos da ISH, entre
eles o súbito noruegués procedente de Oslo, de nome
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domiciliado na Uniáo Soviética durante longo tempo,
foram, desde entáo, presos e prestaram depoimentos
detalhados sobre seus atos de sabotagem praticados
contra o Reich, por ordem de Wollweber.

Por ordem da Komintern, Wollweber organizou
bases nas ilhas bálticas de Dargoe e Oesel. Os cola-
boradores conseguidos nessas ilhas deveriam, entre-
tanto, entrar em agáo somente quando, numa guerra
entre a Alemanha e a Uniáo Soviética, essas ilhas fos-
sem ocupadas pelas tropas germánicas ou pela Ma-
rinha de Guerra. Os atos de sabotagem visariam, en-
táo em primeiro lugar, as bases dos submarinos, cam-
pos de aüagáo e depósitos de combustível.

A extensáo em que o bolchevismo conseguiu de-
senvolver suas atividades no préprio Reich, revela-a
o fato de que, a partir de margo de 1941, a polícia de
Seguranga (SD) apurou terem sido encontrados, em
proporgáo cada vez maior, elementos comunistas na
organizaEáo de sabotagem e terror, na qualidade de
chefes. Também nestes caso mostra a organizaqáo de
crimes praticados nos últimos tempos, métodos comu-
nistas, tais como foram indicados pela Komintern na
composiqáo de suas "Maximas de Guerra", no VIo e
VIl" Congresso Mundial em Moscou, para todas as
seEóes.

IV. A ESPIONAGEM SOVIETICA CQNTRA O
RErCH^(SERVTQO DE COMUNTCACOES ECO-

NOMICAS, MILITARES E POLITICAS)

f, Os métodos da GPU empregados contra os repa-
triados de raga alemd.

Quando, em virtude do Tratado teuto-russo sobre
as fronteiras, concluÍdo em 29 de setembro de 1939, a
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Rú.ssia Spsavq -¿9 grande parte das vantagens conse-
guidas pela ütória 

-alemá - 
sobre a polónTa, mercé o

um considerável acréscimo de terras, esse país se apro-
veitou da demarcagáo dos limites para 

'mandar'nu-

merosos agentes de espionagem através da nova fron-
teira comum com o Reich.

A grande agáo do Fuehrer de repatriacáo dos in-
divÍduos de raga alemá domiciliados 

-em 
térritório so-

viético, foi aproveitada, de maneira criminosa, para os
aludidos fins.
. -Quan4o gs habitantes de raga alemá, ao atenderem
d chamada do Fuehrer, se alistaram, em massas, para
a repatriagáo, a mal afamada GpU que, desde o dia 3
de fevereiro de 1941, veio fazer parte integrante do
Comissariado do Povo Reunido 

-dos 
Assuñtos lnter-

nos,- com a denominagáo de "Comissariado do povo
de Seguranga do Estádou, interveio afim de obrigar
grande número desses indivíduos alemáes, com o em-
prego dos meios ma.is adjectos, a entregar-se á espio-
nagem contra o país ao qual iam voltar, induzidos
peJo .amor á pátria. Se bem que a GpU poucos re-
sultados concretos registrasse, señdo que a maioria dos
que foram obrigados a assumir compiomissos no sen-
tido de servir de espióes, logo comunicaram o fato,
após sua chegada em-solo alemáo, náo obstante cons-
titue o fato testemunho ignominioso dos mé-
todos de trabalho da GPU e com isso, dos mantenedo-
res do poder soüético.

Os repatriados alemáes foram, nos aludidos casos.
citados pela _GPU, e submetidos a um interrogatório
prolongadg .9e muitas horas. Foram ameagadlos de
serem excluidos da. repatriagáo a náo ser que se mos-
trassem acessíveis ás sugestóes da GpU. Fói outro mé-
todo predileto o de declarar tomar-se-iam represálias
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contra os parentes remanescentes que seriam tratados
como refens a náo ser que cumprissem os compromissos
assumidos ou que ousassem transmitir o ocorrido á
Alemanha. Ademais, foram ameagados dizendo-se-lhes
que.q brago comprido da GPU também os alcangaria
na Alemanha, ameaqa essa que náo deixou de impres-
sionar principalmente os humildes entre os repatria-
dos, Náo só os homens, mas também as mulheres fo-
ram submetidas a semelhante extorsáo desavergonha-
da, no intúito de lhes extorquir declaraEóes de terem
assumido compromissos. A seguir, citaremos alguns
dos casos que perfazem centenas, exemplos significati-
vos de como se procedeu com os indivíduos alemáes.

a) Na ocasiáo da repatriagáo de alemáes da Bes-
sarábia para o Reich, compareceu a Senhora Maria
Baumann de Tschernowitz que declarou, de confor-
midade com outros depoimentos de testemunhas, ter
o SerüEo Secreto Russo tentado forgá-la a prestar ser-
vigos de espionagem na Alemanha. Segundo declarou,
foi repetidamente citada para comparecer perante as
autoridades competentes da GPU, onde se empregaram
os mais variados meios para que se mostrasse acessi-
vel ás insinuaEóes da Espionagem. Sendo máe de
cinco filhos menores e viúva, prometeram-lhe eleva-
das remuneragóes, observando-se que mesmo impor-
táncias de 10.000, - marcos náo seriam poupadas, e
mais outras, maiores ainda. Foi incorporada, entáo,
a uma organizaqáo de espionagem em Praga. Já tra-
zia material e documentos que admitiam conclusóes
acérca do alcance da exercitaEáo especializada.

b) A Senhora Elisabeth Kreutel, casada, cujo ma-
rido mantinha um negócio de artigos sanitários, foi
também alvo duma insinuaEáo por parte da GPU,
quando do controle dos passaportes. Devia essa mu-
lher praticar a espionagem russa na Sax6nia. Ela
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também levou material importante ao conhecimento
das autoridades alemáes encarregadas da defésa.

A citagáo acima de exemplos documentados pode-
ria ser estendida a centena de casos, sendo provado que
a GPU, na base dum cálculo criterioso, se dirigiu a
mais ou menos a metade dos repatriados afim de obri-
gá-los a cooperarem, mediante ameaqas, extorgóes ou
promessas de somas imensas.

Além de procurar converter esses indivíduos ale-
máes em traidores da pátria, com o emprego dos meios
mais abomináveis, a GPU e seus orgáos foram até ao
ponto de espoliar essas pessoas, em numerosos casos,
roubando-lhes os documentos de identidade, dinheiro
e valores. Em 16 casos existem provas de que o roubo
de documentos de identificaqáo foi praticado no in-
túito de fornecé-los aos agentes russos de espionagem.
Em 16 outros casos deve-se mesmo suspeitar que a GPU,
para tal fim, assassinou pessoas de raga alemá, afim
de se aproveitar dos seus documentos de identidade para
a entrada clandestina no Reich dos seus agentes.

2, As representagóes diplomóticas souiéticos como
centros dos seruigos de camunícaEóes econÓmicos, po-
líticos e mílitores contra o Reich, com o obietiuo ine-
quíuoco de seruír oos preparatiuos de guerra,

Desde a conclusáo do Pacto, o S,erviEo Especial de
Espionagem russo manifestou-se, de maneira provoca-
dora, nos seus métodos de trabalho, Ao valer-se dos
seus habituais métodos brutais, passoLt logo a empregar
as representagóes russas no Reich, e a,ntes de mais nada,
a Embaixada Soviética em Berlim, para suas finali-
dades de espionagem, na maior escala. Quando, há
algum tempo, o entáo Embaixador russo Schkwarzew
foi substituido pelo Embaixador Dekanasoq tal mudan-
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ga de embaixadores foi o sinal duma maior intensifi-
caEáo da espionagem, no campo das comunicagóes-po-
lítióas, económicase militares. Dekanasow, amigo ínti-
mo de Stálin, fóra, na Rússia, dirigente da Segáo de Co-
municagóes do NI(MD, isto é, Comissariado do Povo
Russo para os Assuntos Internos, do qual a GPU Íaz
parte intergrante como Segáo especial de espion?gem.
Sua tarefa principal imposta por Moscou foi fixada no
sentido de procurar achar um acesso ás autoridades do
Reich, por meio duma rede de pessoas de confianga
a ser organizada, e, antes de mais nada, relatar sobre as
forEas militares e os planos operativos do Reich. Foi
seu fiel chefe o membro da GPU e suposto "Conselheiro
de Embaixada" Kobulow que desempenhou grande ati-
vidade no setor de espionagem, valendo-se, sem hesita-
góes, da sua posigáo extraterritorial. Foi este o alvo
da espionagem russa na Alemanha, além de obter infor-
magóés puramente militares; conhecer os planos polí-
ticoi do Reich, organizar estaEóes emissoras clandesti-
nas em numerosos pontos da Alernanha, afim de se po-
der transmitir todas as notícias de interesse para a
Rússia, por um complicado sistema cifrado. Portanto,
já estava em vias o preparo em escala máxima da mo-
bilizagáo, no setor da espionagem, levado a efeito com
o emprego de meios financeiros impossÍveis de imagi-
nar. Porém, o ServiEo Alemáo de Defesa logrou, em
hora boa, reagir.

Tendo-se verificado que a pressáo crescente da es-
pionagem russa se fazia sentir, antes de mais nada nos
ierritórios orientais da Alemanha, e aí principalmente
no "Govérno Geral" e no "Protetorado", foi essa razáo
pela qual dedicou atengáo especial a tais zonas pe-
iigosas. Foi averiguado, nessa ocasiáo, que o funcioná'
rió do Consulado russo em Praga, Leonid Mochov, era
cabega duma rede de espionagem russa organizada pelat
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GPU no Protetorado. Havia-se forEado ex-membros da
Legiáo Tcheca que, durante a gderra contra a polónia,
combateram ao lado dos polacos, sendo compostos, an-
tgt 39 tudo, de membros do antigo partido Comunista
da Tcheco-Eslováquia, e que foiam capturados pelos
russos.após ofracaso daPolónia, a prestarem seiügos
de espionagem em favor da Rússia sendo exercitadbs.
de tudo, no manejo de emissoras clandestinas. Essas
pessoas foram mandadas para o Protetorado, com do-
cumentos de identidade falsificados, onde comeearam
a obrar segundo as indicagóes do jámencionadoinem-
bro do Consulado nlsso Mochov. eüando se procedeu á
3€áo policial, muito mais do que 60 pessoas fertencendo
á mencionada rede de espioñagem russa foiam presas,
s.equestrando-se unla dúzia de estagóes emissoras clan-
destinas em - aEáo. Essa rede trabáhava em indepen-
déncia absoluta da outra organizada pela Kominiern
no Protetorado.

., .Entretanto, o Conselheiro de Legagáo da Rússia So-
üética e funcionários da GpU Kóbúlow náo deixou
de ser ativo também em Berlim. Náo carece de inte-
resse. o depoimentor dum anterior diplomata iugoslá-
vor insuspeito de ser germanófiio, do ex-Ádido
Militar da lugoslávia. em Berlim, Coronel Vauhnk, eu€declarou, relativarnrente ao auxiliar do Adido n¡iiitar
russo em Berlirn, Coronel Korniakov, ocupar-se este,
exclusivamente, corn o servigo de comunicagóes, empre-
gando as maiores importáncias em dinñeiro. f'bi o
objetivo de.-.Kobulow, gomo dirigente, em conjunto com
o Adido Militar r\rsso Tupikow e seu auxiliar Skorjakow,
organizaq na Capital do Reich, como também em'todas'
as.cidades importantes da Alemanha Maior, estagóes
radio-emissoras clandestinas.

Do amplo matelrial ao nosso dispór, sobre a ativi-
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dade desses dois cavaleiros e do conjunto dos seus co-
laboradores, citaremos apenas dois exemplos:

a) o padeiro Wietold Pakulat de Mariampol na
Lituánia, sócio da Associagáo Cultural na Lituánia, e
que tem parentes na Alemanha,foi, um dia, convocado pa-
ra Kovrmo, pela GPU. Aí, ameaEaram mover um processo
de espionagem contra ele. O fato dele ser sócio da
Associagáo Cultural Alemá e ter viaiado, algumas ve-
zes, da Lituánia para a Alemanha, afim de visitar seu
irmáo em Memel, bastava, no conceito da GPU, para
mover um processo policial contra ele com a acusagáo
de ter praticado o crime de espionagem. A esse homem,
apavorado pelas ameagas, prometeram sair ileso do
processo somente se declarasse estar disposto a mudar-
se a Berlim, disfargado de repatriado de raga alemá,
afim de ali trabalhar em favor da Rússia, segundo in-
dicagóes determinadas. Obrigado a deixar a mulher
e o filho, que remanesceram em máos da GPU, como
reféns, foi enviado para o Reich. Também foi acom-
panhado da ameaga de que o braEo da GPU era com-
prido, bastante para atingí-lo mesmo em Berlim, onde
alcanga-lo-ia seguramente, no caso duma traigáo.
apesar de semelhante ameaEa e obrigado
a deixar os seus na Rússia, em poder da GPU, tarnbém
ésse alemáo cumpriu seu dever, entrando em
contato com a Polícia de SeguranEa (SD). Assim foi
possível frustrar todos os intentos russos, mediante uma
contragáo que continuou despercebida, controlando suas
atividades desde o principio. Em Berlim, Pakulat re-
cebeu, sucessivamente, ordens por intermédio dum ho-
mem da GPU, por parte da Emb. Soviética.
Foi obrigado a alugar uma residéncia, na qual a GPU
instalou uma estagáo de radio-emissóes clandestina.
Ademais, foi obrigado a assumir a chefia dum pequeno
hotel com restaurante, por ordem russa, afim de pór?
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oq quarto_s ao dispór dos correios e agentes russos em
tránsito. Recebeu, sucessivamente, órdens no sentido
de se dirigir aos operários especiaristas em indústrias
de armamentos, afim de obtér material a ser transmi-
tido ao inimigo. O Servigo de Espionagem russo vi-
sava: propositalmenle, a pfeparagáó da 

-guerra, 
abran-

gengq, além da indicaEao Oos alvós para"futurós bom-
bardeios aéreos, as piagas e jardins'públicos, a escolha
de lugares em que o material áe espiónaqem ó de sabo-
tagem pudesse ser depositado, afiin de Ier retirado em
dado momento.

Somente para este fim paqou a GpU mais ou menos
100.000 - marcos, afim de fazér os preparativos acima
esbogados.. Alm de.manejar a emissóra clandestiná,
o !e1ügo de Comunicagóes russo contratou por inter-
médio de Pakulat, um rádiotelegrafista alemáo da firma
Siemens que^ a Polícia de Següranga (SD) pós ao seu
dispór, ao efetuar sua contia-agáb. ó Sérügo de Co-
municagóes russo estava completámente convéncido de
que Pakulat havia organizado uma rede de homens de
confianga.¿q 69 alemáes, aos quais cabia desempenhar
uma atividade de desagregagáo, além de abuñdantes
serviEos 9e espionagem. Á fde de contra-espionagem
organizada neste.entremeio, já se estendia até kooeñigs-
berg, onde se devia comegar, precisamente, naquele rño-
mento, a marcar numa planta da cidade, as ihdustrias
de importáncia bélica.

b) Outro caso de extorsáo abominável praticado
num súdito do Reich ocorreu também em Beilim. Esse
alemáo nascido em Petersburgo, cujó nomépói razOes
pl1.'sÍveis, náo poqe ser reveládo, no momeilto, voltou
definitivamente a Berlim, em 1936, depois de já haver
residido na Alemanha, repetidas vezes. 

'Na 
Rúsiia, ha-

via se casado segundo o Direito russo. Deste matiimo-
nio, tinha uma filha. Como, pelo Direito russo, a es-
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posa continuava com a naturalidade russa, náo lhe foi
permitido levá-la para o Reich. Em Berlim, fez repe-
tidos esforgos, com o apoio do Ministério das Relagóes
Exteriores, no sentidode obter os necessários documen-
tos de identidade, afim de que o casamento fosse recon-
hecido de acordo com o Direito alemáo. Sendo gra-
vemente doente, e por isso mesmo deseioso de iuntar-se
á sua família, náo lhe pareceu haver outra saída de táo
embaragosa situagáo, senáo viajar novamente a Peters-
burgo afim de aí tratar de arranjar os documentos e
trazer, enfim, a esposa e a filha para o Reich. Para
tal fim, dirigiu-se á Agéncia de Turismo "lntourist"
pedindo os necessários documentos para a entrada na
Rússia. Quando o gerente dessa agéncia, o russo Scha-
chanow, depreendeu das suas exposigóes que esse ho-
mem doente estava vivendo preocupado com os desti-
nos da sua família, iniciou com ele um jogo de vilesa
infame. Schachanow prometeulhe a entrada em Po-
tersburgo, na suposiEáo que ele, alemáo, se dispusesse
a trair sua pátria. Sempre de novo apertou Schacha-
now o pobre homem desesperado, levando-o até perto
do suicídio. O russo náo se cansou de aludir ás pos-
siveis consequéncias duma eventual recusa, e ao poss-
vel fuzilamento como refens da sua esposa e filha. Por
fim, o alemáo revelou tudo á contra-espionagem ale-
má. Sob a diregáo dela, fingiu concordar com as su-
gestóes de Schaóhanow, alugando, por ordem dele, uma
residéncia grande que também, foi adaptada á insta-
lagág duma estagáo emissora clandestina.

E ilustrativo o fato de que Schachanov e o "Con-
selheiro de Embaixada" Kobulow estavam cooperando
intimamente.

c) Submetendo a observagóes permanentes o es-
pecialista em radiografia da Embaixada russa que, vá-
rias vezes, foi visto em Danzig, a contra-espionagem
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organizou alí uma rede de homens de confianca com
tarefas económicas e políticas, dispondo duma LstaEáo
rádio-emissora. Também aí o éxifo da espionagem rus-
sa foi baldado pela denúncia que fizerani os sríbitos de
Danzig, irmáos Formella, que se- tentava obrigá-los igual-
mente, a aceitar serügos soviéticos.

Essa série de exemplos poderia ser continuada, sem
limites,- pois o servigo- de comunicagóes russo traba-
lhava da mesma maneira em todas as cidades alemás
que lhe pareciam importantes.

V INCIDENTES NAS FRONTEIRAS

Éor fim, é mister expór o fato de que os Soüets,
s.ucglsjyamente, e em eicala maior a paitir de fevereiró
de .1941' pro,vogaram incidentes nas fónteiras que cons-
tituiram verdadeiro pesadelo das popuraqóes' frontei-
rig?.s alemás no Oriénte. Seguiram-s'e fuiilamento de
súditos alemáes e disparos inóessantes do lado russo
contra o território alemáo, numa sucessáo interminável.

U. RESUMO

Toda a atiüdade hostil á Alemanha nacional-so-
cialista, por parte da Uniáo Soviética, revela pelos
exemplos escolhidos num sem número de provas, a
extensáo em que a decomposigáo ilegal, a sabotagein,
o terror e .a e.spionagem em favor duma futura gubrra
roram eretuados nos setores económico e político.

Tais tendéncias hostis náo diminuiram ápós a con-
clusáo do Pacto de Consultagóes e de Náo-,Agressáo de
f3 de agosto de lg39; ao contiário, foram intejisiRcá¿ái,
tanto relativamente á extensáo dos esforEos envidados,
como á violéncia.

ass. Heydrich
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